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Por qué invade el Japón los 
mercados del mundo 

N e c e s i d a d i m p e r i o s a d e v i v i r . — U n a o r g a n i z a c i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a 

Los que se quejan en el extranjero de 
que el J a p ó n exporta en condiciones i n 
igualadas de abundancia y baratura , 
a t r i b u y é n d o l o a u n malsano deseo de 
a r ru ina r riquezas de otras naciones, no 
ven las cosas en su real idad n i juzgan 
con arreglo a la lóg ica y la jus t ic ia . 

E l J a p ó n es muy d u e ñ o de exportar sus 
m e r c a n c í a s , lo mismo que hacen todos 
los pueblos civilizados y s in civi l izar , co
mo lo son los d e m á s de hacer lo que vie
nen haciendo, esto es, elevar las barre
ras aduaneras para defender su econo
m í a propia; lo que aqui d e s e a r í a m o s es 
que en el extranjero se hiciesen cargo de 
la real idad penosa de u n pais que care
ce de suficiente t e r r i t o r io para una po
b l a c i ó n que crece en p r o g r e s i ó n f a n t á s 
t ica . Ciertamente no tiene nuestra raza 
la culpa de ser t a n prol i f ica y si a l g ú n 
mater ia l i s ta empedernido nos dijera que 
p r a c t i c á s e m o s la e s t e r i l i zac ión entre nos
otros, le dir iamos que poco menos s ign i f i 
ca haber votado una ley en una ocas ión 
no castigando el aborto voluntar io . 

Juzgue el mundo cris t iano occidental , 
hasta q u é punto es m o r a l n i lógico que 
u n a raza que desea v iv i r y t raba jar se 
vea condenada a esos extremos. 

E s p a ñ a , p a í s ag r í co l a capaz de sus
t en ta r una p o b l a c i ó n doble y aun t r i p l e 
que la actual con holgura el d í a que se 
acometan las obras de aprovechamien
to de la riqueza latente en nuestro suelo, 
no p o d r á concebir que a q u í la ag r i cu l tu 
r a haya llegado a t a l extremo de i n t e n 
sidad que sólo con unos metros cuadra
dos de terreno cul t ivado en el m á s per
fecto sistema de r o t a c i ó n se pueda m a n 
tener una numerosa fami l i a , aunque los 
semillero 

Por C. MITSUI 

equivalentes a unas 150 pesetas mensua
les, pero hay que tener en cuenta que el 
coste de las subsistencias para una f a 
m i l i a japonesa, no sube de tres pesetas 
por d ía , o sea 90 a l mes y el alquiler de 
una vivienda correspondiente a esa c la
se inc lu ido el a lumbrado, unas 30 pese
tas; si como gastos de locomoc ión para 
trasladarse a los sitios de t rabajo pone
mos 20 pesetas mensuales, a ú n , queda u n 
remanente de 10 pesetas, s in contar el 
j o r n a l adicional de l a mujer que t a m 
b i é n t rabaja generalmente y percibe de 
25 a 30 pesetas mensuales. 

Como dato digno de tenerse en cuenta, 
sabed que u n t ra je de caballero vale 
unas cincuenta pesetas. 

Si a todo esto se a ñ a d e la maquinar ia 
m á s perfeccionada y la a g r u p a c i ó n de 
todas las industr ias del pais en dos g r an 
des trusts que t r aba jan de c o m ú n acuer
do, se c o m p r e n d e r á c ó m o el J a p ó n pue
de y debe exportar mucho y barato para 
v iv i r , no m á s que para v iv i r , siquiera 
sea con l a f ruga l idad que todos le reco
nocen. 

(Prohibida la r e p r o d u c c i ó n ) . 

Escolares de San Sebas t ián 
En excu r s ión escolar de n i ñ a s y n i 

ñ o s dc ( g rupo Viter í de San S e b a s t i á n 
se encuentran hoy en nuestra c iudad 
tan s i m p á t i c o s h u é s p e d e s , habiendo in
vert ido e l d ía en vis i tar la Catedral^ 
Huefgas, Cartuja, iglesia de San N i 
c o l á s y ot ros monumentos. 

En ía D i p u t a c i ó n y Ayuntamiento han 
haya que hacerlo sen cajones *l<io recibidos ios alumnos y su pro-

por no poder malgastar el suelo en t a n 
Indispensable menester. 

Pero la agr icu l tu ra no era suficiente 

fesorado con todo el ca r iño que mere
cen, saliendo" encantados d é Burgos por 
las muchas atenciones de que han sido 

pa ra poder subvenir a todas las necesi- o b l ^ ^ ^ t su. breve permanencia en 
dades de u n pueblo t a n prolíf ico como 
el nuestro. Sin mencionar el adagio Ja-

nuestra cíucía'cf. 
A i frente de l a exemsi m vienen co-

po¿^drqu7'"úrromb7o h c í e s t o ^ d e b e ! W'P Profesorado def g rupo V i t c r i la se-
tener muchos hi jos", no existe p r o c e d í - WPt* RUIZ Y. s e ñ o r i t a l .ezarnoar y se
miento eficaz alguno de contener los na- ñ o r e s J u a r á j a y E s p a ñ a . , a quienes 
cimientos. V é a n s e si no estas cifras: en a c p m p a ñ a t a m b i é n d )oven y oonoci-
1879 ta, d rnrúrhul da^joDblacién. , .era ya ¡cío V-urgales d ; n r i d c l . R o d i ^ o . . _ 
de 96 habitantes por k i l ó m e t r o cuadra- r e c o n o c i ó o s por tan grap* visi-
do; en 1899 pasaba a 119; en 1914 a ta fes deseamos un feliz termino de 
145 y en 1930 a 171, no obstante ser estej la excu r s ión , que ase-uran ellos ser 
p a í s uno de los m á s castigados en el t a n ' amena como interesante, 
mundo por terremotos, incendios y t i f o 
nes, que causan miles ele v í c t i m a s . . 

H a b í a , por consiguiente, que recur r i r 
a la indus t r ia , o r g a n i z á n d o l a e jemplar
mente para obtener aquellos medios de 
vida subsidiarios indispensables a nues
t r a pob lac ión . F u é as í como llegamos a 

AVISOS Y CONVOCATORIAS 
CASINO RECREATIVO C U L T U R A L DE 

FUNCIONARIOS 
L a di rec t iva de este Casino ha acorda-

exportar u n 49 por 100 de a r t í c u l o s m a - do convocar a j u n t a general para el 28 
nufacturados cont ra u n 25 por 100 de del corriente) a las siete de la tarde, e n , 
i m p o r t a c i ó n ; pero de todas formas, a ú n ! p r imera convocatoria y a las ocho en se-
impor tamos de substancias a l iment ic ias ; gunda( para la a p r o b a c i ó n de cuentas y 

T E A T R O S 
P R I N C I P A L 

G r a n f u n c i ó n h o m e n a j e a Lope de V e g a 

L a pr imera c o m p a ñ í a d r á m a t í c a o f i -
c ía fmente designada p« ra la conmemo
rac ión cfe'f tercer centenario de la muer
te de fa e x i m í a f igura que en vida se 
Hamo Lope de Vega, formada por la 
Cooperativa de productores de Tea t ro 
Art is tas Reunidos, fué ayer, en f¡im-
cíón de gran homenaje, ía encargada 
de representar ante nuestro púb l i co , 
una de fas composiciones de Lope de 
m á s p ro fundo dramatismo, y cuya ver
s ión o a d a p t a c i ó n escén ica ha sido he
cha por ef director de í a C o m p a ñ í a 
D . Juan C h a b á s : « L a Buena G u a r d a » . 

Esta r e p r e s e n t a c i ó n , pr imera de las 
que ha de dar ante nuestro p ú b l i c o en 
homenaje af F é n i x de í e s Ingenios, es
tuvo rodeada de toda la solemmd'adí 
que a e l lo pudo liarse, y que aún 
pudo ser mayor de haberse llevado a 
caho los p r o p ó s i t o s de los elementos 
patrocinadores de ía idea que tanto 
tiene cíe s i m p á t i c a como de cul tural "en 
l o que afecta a expandir cu l íu ra , i r ra
d iando fas bellezas que en las proefuc-
ciones de L o p e de Vega, y en toda su 
obra l i teraria pueden degustarse. 

Ao'ornado el1 v e s t í b u l o d e í Teatro Hp 
pfantas y flores, y .en ja sala d i s t i ngu í -
do púb í i co , luciendo las "damas ele
gantes « to i l e t t e s» el pr imer acto; de 
este centenario de fa i lustre f igura , de 
cuya d e s a p a r i c i ó n c ú m p f e n s e ahora IQS 
tres s íg fos , r e s u l t ó br i l lante , contr ibu
yendo í a m b í é n a esta brillantez, Ía ban-
fía. de f reg imiento de In f an t e r í a nú-
jmero 30, que bajo fa /dirección del 
maestro Dorado, e jecu tó , con gran af i 
nac ión y ef gusto peculiar en ef con
jun to , diversas composiciones en los 
entreactos de fa obra. 

La i n t e r p r e t a c i ó n efe é s t a fué ajus
tada", d i s í ínguíénc íose en, eila la pres
t igiosa f igu ra de Carmen Moragas, se
cundada eficazmente por ef resto del 
elenco a r t í s t i co , cuya competencia re
conocida é n fa r e p r e s e n t a c i ó n de las 
dos producciones de 'Lope que Hcvan 
en su p e r e o r í n a c í ó n por fas ciudades 
e s p a ñ o f a s con tan loabfe f i n , hace que 
a q u é l l a s tengan aparte de su indis ü'.i-
bfe v a í o r l i te rar io e l suficiente empa
que escén ico en cuya labor tanto tie
ne que contr ibuir ef con • unto de acto
res representativos d é ios personajes. 

H o y , en func ión popular, l a misma 
C o m p a ñ í a , como final" de su brev 
t i iación en 'Burgos , y d e ' ^ s p ropos í^L» 
efe evocar y ensafzar ía fféüra de Lope 
en nuestra ciudad, p o n d r á , en seccio
nes de tarde y noche « E l ' c a s t i g o s in 
v e n g a n z a » . 

De esperar es que en esta ú l t i m a ac
tuac ión de fa valiosa a g r u p a c i ó n a r t í s 
tica que lleva a cabo su « t o u r n é e » por 
E s p a ñ a con tan p l aus íve obje to co
mo e f que a Burgos les ha t r a í d o , e l 
p ú b l i c o c o a d y ü v a r a con su asistencia 
a 'dar una muestra de c ó m o han sido 
comprendidos fos altos fines p e r s e g u í -

F E R I A S Y F I E S T A S 
T E A T R O - C I N E A V E N I D A 

El viernes 28, a las siete y cuarto de 
la tarde, y a las diez y cuarto de la noche, 
debut de la C o m p a ñ í a de Zarzuelas de 
Salvador Videgain con la preciosa j o 
ya del ar te l í r ico "Maruxa" . 

Lista de l a C o m p a ñ í a , por orden a l 
fabé t i co : 

P r imer actor y director, Salvador V i 
degain. 

Maestros directores Mar iano A m a t y 
Rafael López. 

Arenas, Carmen; Arquero, Esperanza; 
Argota , V ic to r i a ; A m é r i c a , L i d i a ; B l a n 
ca, C. R.; G u i ñ ó n , Luisa; Herrero, F e l i 
sa ( d i v a ) ; López , Enca rn i t a ; Serrano, 
M a r i v i ; Terregosa, Rosita; Vera, M a r i 
na y 22 coristas de uno y otro sexo. 

Alonso, R a m ó n ; C a s t e j ó n , J o s é M a r í a ; 
Juan, Fernando de L lore t ; J o s é Luis ( d i 
v o ) ; Orbegozo, Jacinto; Pineda, Manue l 
(d ivo) ; Parra, Enrique; Rodr íguez , Asen-
sio; S á n c h e z Parra , Enrique; Zabarte, 
Enrique; Zapater, Luis . 

Dieciocho profesores de Orquesta p r o 
cedentes de M a d r i d . 

Arch ivo . 
Sociedad, E s p a ñ o l a de Autores L í r i 

cos. 
Repertor io: 
"Maruxa" , "La Rosa del' A z a f r á n " , ,La 

del Manojo de Rosas", " E l Cantar del 
Ar r i e ro" . 

Queda abierto el abono a cuatro f u n 
ciones a las diez y tres cuartos de la 
noche desde la p u b l i c a c i ó n de esta l i s 
t a hasta el jueves 27 a las nueve de la 
noche a los siguientes precios: 

Butaca de pat io, f i la p r imera a la 
10, 4,50 pesetas. 

I d e m de la 11 a la 20, 4. 
Palcos con cinco entradas, 22,50. 
Delantera de preferencia, 4,50. 

' Butaca de preferencia, fila 1.a la 5.a, 
3.00. 

u n 10 por 100 contra una e x p o r t a c i ó n de 
8 por 100. 

Las potencias europeas que h a n i n v a d i 
do desde é p o c a inmemor ia l todo el Ex t re 
mo Oriente con sus manufacturas , no 
quieren resignarse a perder a l g ú n d ía 
estos mercados; es una a m b i c i ó n i lógica 
y absurda. E n real idad cada pais tiene 
lo que pudiera l lamarse sus mercados 
naturales en r a z ó n de la p rox imidad , la 
ba ra tu ra del t ransporte y otras circuns
tancias inevitables, que son factores 
perpetuos de bara tura ó encarecimien
to del a r t í c u l o en el mercado; y vender, 
por ejemplo, Ing la t e r ra o Alemania en 
M a n c h a r í a , Aus t ra l ia o las F i l ip inas m á s 
barato que el J a p ó n , e s t á completamente 
fuera de todas las posibilidades n a t u r a 
les. 

Por lo que se refiere a l costo de p ro 
d u c c i ó n , es cierto que aqui tenemos una 
mano de obra m á s barata , si se compara 
con la de los p a í s e s de Occidente, pero no 
existe " la e x p l o t a c i ó n in icua" cont ra el 
obrero, a l menos fuera de la medida y 
p r o p o r c i ó n que se a t r ibuye a cualquier 
o t ro pais, por la sencilla r a z ó n de que 
aqui el costo de la v ida es t a m b i é n m u 
cho m á s reducido. 

E l salario medio de u n obrero j apo
n é s raramente supera a los 72 yens. 

otros asuntos referentes a la sociedad. Se 
ruega a los socios su asistencia pun tua l . 

E presidente, Nico lás T o s t ó n . 

Circulo de la Unión 
Conciertos por el cuarteto " I r i s " . 
Programa para el d í a 27 de Jun io : 
Tarde: de siete a nueve. 
Ent re Ares, Pacheco. 
Los cuentos de H o f f m m a n n (barcaro

l a ) , Offenbach. 
E l H ú s a r de la Guardia , G i m é n e z y V i 

ves. 
La Casta Susana, Gi lbc r t . 

Canciones. 
C a n c i ó n Canaria, M . Torroba. 
Noche: de diez y media a doce. 
Legarteranas, Pacheco. 
E l s e ñ o r J o a q u í n , Caballero. 
Payasos, Leoncavallo. 
Canciones. 
E l an i l lo de h ie r ro . M a r q u é s . 

do's, a i igual que se ha hecho en mul -
t i tucf 'de.capitales de nuestra nac ión . 

En quinta página, 
ANUNCIOS DE ESPECTACULOS 

E c o s d e s o c i e d a d 
E n atento B . L . M . nos par t ic ipa el au

d i tor de guerra de l a sexta divis ión don 
José Bermejo Sanz que se ha posesiona
do de dicho cargo, en el cual se nos ofre
ce t an to oficial como par t icu larmente . 

Agradecemos esta deferencia y corres
pondemos con el mayor gusto a tales 
ofrecimientos. 

C A R I D A 
Se supí ica para la viuda y ocho l i i -

jos y que aqué l l a se halla en eshu 
do cíe g e s t a c i ó n , def guardia muni 
cipal que fué Fausto G u t i é r r e z Prie
to, que a su fallecimiento desempe
ñ a b a el ' cargo de conserje del mercado 
de ganados de esta ciudad. 

Los donativos pueden entregarse en 
t i Pasaje de l a F lo ra , establecimiento 
de ul t ramarinos de don Bonifacio Iz
quierdo y tienda de quesos «La Ca
n a r i a » , calle de La ín -Ca lvo . 

LAS CORRIDAS DE FERIAS 
Todo el mundo anda loco hablando 

de los toros. Nq se oye m á s c o n v e r s a c i ó n 
que de los astados que e s t á n en los co
rrales de la plaza para ser l idiados en 
los festejos de San Pedro. 

Y las opiniones son, afor tunadamente 
u n á n i m e s : Los toros son superiores. Bue
no; ante ese plebiscito de aficionados de
be el revistero seguir la corriente y a u n 
que no compar ta la o p i n i ó n general no 
debe tampoco ponerse en cont ra puesto 
que l a gente que va a dar su dinero, y 
u ) . ty, lo hace con gusto y se f ro ta las 
manos de sa s t i f acc ión pensando en los 
buenos ratos que va a pasar las dos t a r 
des de corrida. 

Todo esto e s t á muy bien, q u é diablo, y 
t a m b i é n el" cronista t aur ino espera lo 
propio no obstante los muchos camelos 
que le h a n dado en su larga vida de a f i 
cionado. 

Pero aun no queriendo aqui la tar el 
asunto, no teniendo humor para opo
nerse a la avalancha, siente comezón 
por decir alguna cosa que se le ocurre 
y a h í va, para que no se le quede dentro 
y le haga d a ñ o . 

Empieza por opinar que el hecho de 
haber embarcado los bichos el m i é r c o 
les de la pasada semana para desenca
jonarles el domingo es propio de no muy 
buenos aficionados ya que e l ganado 
pierde, y mucho, con t a n largo encierro 
¿ E s t a m o s ? 

Asi s a l í a n los astados de las jaulas 
daba pena verles. Y lo peor es que a ú n 
no se han repuesto. 

Natura lmente que para cuando h a 
yan de l idiarse ya h a b r á n recobrado 
fuerzas, en el supuesto de que no los 
molesten. 

Dif icul tamos que ganaderos celosos de 
la divisa de su g a n a d e r í a hubie ran t o 
lerado para sus reses t a n molesta perma
nencia en las jaulas y tantos d í a s en los 
corrales. 

Claro que ya e s t á hecho, pero nosotros 
n e c e s i t á b a m o s decirlo y ya e s t á t a m b i é n 
dicho. 

Ahora hemos de confesar u n error que 
padecemos. A l ver los toros salir de los 
cajones nos parecieron m á s grandes que 
ayer en los corrales. Y lanzamos frases 
de a d m i r a c i ó n ante el t a m a ñ o de los bu-
reles, y juntamos nuestro aplauso a l que 
el numeroso púb l i co t r i b u t ó a la presen
cia de los astados. 

Y no es que sean p e q u e ñ o s , no. Es que 

v iéndo los salir y oyendo los e n t u s i á s t i 
cos comentarios de los aficionados y las 
arrobas que s e g ú n la gente pesaban los 
bichos llegamos a temer que fueran 
grandes con exceso, y a nosotros no nos 
gustan los toros que pesan demasiado. 

Pero no es asi. Son dos corridas bien 
presentadas, pero s in e x a g e r a c i ó n . E s t á n 
bien, sencil lamente bien. M á s arrobas 
s e r í a peor. 

Los de la p r imera corr ida desigualan 
bastante, pero esto no puede evitarse 
puesto que es corrida-concurso y perte
necen a tres g a n a d e r í a s . Son m á s c h i 
cos los de Bernaldo de Qui rós , y parecie
r o n a ú n m á s p e q u e ñ o s por desencajo
narse a c o n t i n u a c i ó n de los de Angoso. 

Siguen en t a m a ñ o los de M u r i e l , ap lau
didos por el púb l i co , y los de mayor t a 
m a ñ o son los de Ar ranz que t an to t a r 
daron en i r a los corrales por las i n t e m 
perancias de varios individuos que no sa
ben a q u é van a la plaza. • 

Dos de ellos son recogidos de cuerna 
y los otros e s t á n desarrollados de de
fensas pero sin d e m a s í a . 

L a segunda corida, de Angoso, es m á s 
igual . En conjunto creemos que pesa a l 
go m á s y e s t á n m á s cebados. Bien pues
tos de herramientas y con t ipo de toros 
de edad. 

Repetimos que son dos corridas que 
en cuanto a arrobas y pitones no dejan 
nada que desear. 

¿ Q u é c ó m o r e s u l t a r á n ? ¡ A h ! nosotros 
no sabemos nada de eso. No opinaremos 

hasta que hayan s ido, l idiados. Repet i 
remos una vez m á s , que los toros, como 
los melones hay que probarlos pa ra sa
ber lo que son. 

Y a d e m á s que pudiera alguien hacer 
apuestas por nuestras indicaciones, per
der, y d e s p u é s obsequiarnos con, algunos 
ep í t e to s m a l sonantes... y disgustos no. 

De todas maneras para no quedar en 
m a l lugar diremos que nos gustan m á s 
los toros de la p r imera corr ida. 

P U Y A Z O 

Para ia corrida concurso 

Toros de D . Vicente Muriel que se lidiarán el día 29 

T O M B O L A A B E N E F I C I O D E L A G O T A 
D E L E C H E Y C R U Z R O J A 

Regalos recibidos: 
Don Marcos Rico, veinticinco pesetas. 
Don Luis Valero y s e ñ o r a , colcha de 

« d a . 
Don O o n z a í q M i g u e l Ojeda, una cá

mara fo tog rá f i ca , p e q u e ñ a , seis albums 
para f o t o g r a f í a s , y 100 f o t o g r a f í a s ar
t í s t icas . 

S e ñ e r a viuda "de Pedro Marcos, estu
che para aseo. 

Productos « S a m » , estuche para aseo. 
Don Amancio Ortega M a r t í n e z , servi

cio para café . 
Don Lucio Q u í n t a n i l í a , servicio para 

café . 
Don R. C , veinticinco pesetas. 
D o ñ a M a r í a Angeles Conde, f ru tero 

de cristaf. 
Don Bonifacio G i í B a ñ o s y s e ñ o r a , 

centro. 
Don Buenaventura Conde y s e ñ o r a j 

servicio para té . 
Don M á x i m o M u ñ o z Casas y s e ñ o r a , 

servicio para café . 
Don Pedro Carcedo, 16 latas de acei

tunas. 
S e ñ o r e s E g u í a g a r a y , servicio |piara 

agua, v i n o y í icor . 
D o ñ a M a r í a (fe í a C o n c e p c i ó n de A y -

Hón y don J o s é An ton io Plaza y se
ñ o r a , juego para té de China . 

Don P e d r í n Pascual M a r t í n e z , l i b r o 
Una enfermera, c r i s t a l e r í a de mesa 

mantequera, y servicio para d u í c e . 
Don Francisco F e r n á n d e z V i l l a , pa

nera de p í a t a alemana. 
D o ñ a Teresa G o n z á l e z F e r n á n d e z , b ú 

caro. 
D o ñ a P a u í a L ó p e z , f l o re ro de China 

f igura , joyero, foza y floreroi idem. 
S e ñ o r i t a Paulines Izquierdo, m o ñ a de 

trapo. 
S e ñ o r a viuda de Vicente Gonzá fez , do

ce frascos efe esencia. 
Don S i m e ó n Aíb i l los , 12 corbatas. 
Don Vicente Blanco, ' servicio para 

agua. 
E l jefe del cuarto G r u p o de fa se

gunda Comandancia de SanidacTMil i tar , 
l á m p a r a colgante. 

Una dama enfermera, m u ñ e c a . 
Don Pedro d e í Campo, ocho l ibros . 
D o n C. efe ía P e ñ a Hernando, ocho l i 

bros. 
Don J o s é Pofo Revilfa, gong . 
D o n Jul io G a r c í a M e r i n o , bandeja 

á r a b e . 
Una hermana de fa Car idad, pelerina 

para n iña . -
Don Eduardo Conde M e r i n o y s e ñ o 

ra, b ú c a r o . 
P e ñ a Burgalesa de "Bilbao, cinco pe

setas. 
Don Jul io Landaburu, servicio para 

agua. -
Don Faust ino Lucas Sánchez , adminis-

f rádor de ía P r i s i ó n Cent ra l y personal 
de Ta plant i l la , juego para café . 

Don Francisco Alonso (Lias Chicos) , 
seis f iguras de trapo. 

D o ñ a Carmen y Mat i l de Varea Ruíz , 
com'oy. 

D o ñ a A n g e í i t a Ruíz F e r n á n d e z , col
cha. 

Don Francisco Carrasco G a r c í a y se
ñ o r a , diez productos de tocador. 

C a m i s e r í a Hernando, estuche Hp^ira 
aseo, bofso y cartera. 

Htftei Universal , m á q u i n a de afi lar 
V< U r a n i a » . 

Una dama enfermera, frasco de co-
fonía. t i 

S e ñ o r c o r o n e í , jefes y of ic ía les d e í 
regimiento cazadores de C a b a l l e r í a n ú -

Club Ciclista Burgalés 
l a c a r r e r a c ic l i s ta n a c i o n a l d e l 7 de 

J u l i o 
Como todos ios a ñ o s , esta sociedad 

c e l e b r a r á una i m p o r t a n t í s i m a carrera, 
de fa que ya hornos publicado el regla
mento y como siempre p a r t i c i p a r á n en 
ella fas principales figuras de í ciclis
m o e s p a ñ o l , ya que a d e m á s de ser 
una carrera tradicional, e s t á incluida en 
las "se lecc ionabíes para e í campeonato 
d é E s p a ñ a . 

Con e f f i n d é que la o r g a n i z a c i ó n sea 
completa, una c o m i s i ó n integrada por 
e l ' presidente de í C lub y varios direc
tivos, ha hecho e í recorr ido de toda 
la carrera, para inspeccionar e l estado 
d é carreteras, ios sitios de pel igro, pa
ra poner las s e ñ a l e s convenientes y u l t i 
mar detalles con los s e ñ o r e s alcaldes 
de fós pueblos respec/o a ía carrera. 

En todos cuantos sitios se detuvie
ron fueron atendidos de una manera so
l íc i ta ; por no citar pun to por punto, ha
remos m e n c i ó n de d o n F e r m í n B a ñ u e -
íos , tíe T u b i l l a de l A g u a ; los s e ñ o r e s 
dé R á m i l a , de Cilferuelo y los s e ñ o r e s 
a í ca ldes de Soncillo y Santelices. 

En Vi í la rcayo , donde se h a l l a r á insta
lado u n cont ro l de f i rma y abasteci
miento, fueron saludados por e l gran, 
entusiasta deport is ta s e ñ o r Torres , muy 
Conocido de todos los centros depor t i 
vos b u r g a í e s e s , quien les p r e s e n t ó a l 
afcalde don M i n e r v í n o def Río , e í que 
d e l e g ó en e l ci tado s e ñ o r Torres , pa

la o r g a n i z a c i ó n de l con t ro l , coma 
m á s avezado a asuntos deport ivos. 

L a i m p r e s i ó n de ía Comisión, no puc-
d é ser m á s satisfactoria, pues en to
dos fos sitios no encontraron m á s que 
facilidades y mucho entusiasmo, de l o 
que quedaron muy agradecidos, espe
rando que ia o rgan izac ión , sea modelo 

fas celebradas anteriormente. 
Donativos y regalos recibidos para 

esta carrera. 
A d e m á s de fa cantidad con que sub

venciona fa carrera e l Exmo. ^Ayunta
miento, se han rec ibido: i, 

Exce l en t í s imo , s e ñ o r gobernador ci-
vif, 25 pesetas. ( 

F n b Industr iar B u r g a l é s , 40. 
D o n 'Pedro Caroedo, 25. 
Cofegfo No ta r i a l . 10. 
D p n Manuef Sancho (guantero) , 2. 
Casa Orbea, 25. 
C á m a r a de ía P rop iedad Urbana, 25. 
D o n "Jacinto Manr ique , aparato de 

íliz. 
S e ñ o r e s Hi jos de Mol ine r , estuche 

m á q u i n a d é afeitar. ^ 
Regimiento In fan te r í a 30, p i t i l le ra . 
S e ñ o r e s Hi jos de P í a Fe rnández , . , 

cartera cíe bofs i l ío . 
Continuaremos Ta 

sucesivos s e g ú n se 
nuevos donat ivos pi 

re lac ión en d í a s 
vayan recibiendoi 
regalos. 

T U B U L A R 
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N ú m e r o 12, " G u e r r e r o " , n e g r o N ú m e r o 2 2 , " S e c r e t a r i o " , n e g r o 

mero 4, estuche con servicio para ca fé . 
Don H i p ó l i t o Arr ibas , seis cajas, ca

da una con 2 docenas de bartolillos. 
Er presidente de la Audiencia Te r r i t o 

rial*, 25 pesetas. 
Don J o s é Q. B a r r í o c a n a l , tres cajas 

d é . pofvos de arroz, 6 pastillas de ja
b ó n y cuatro frascos de esencia. 

Don Juan Manue l G a r c í a Reol y s e 
ñ o r a , 25 pesetas. 

D o n Pedro Ruíz de T e m i ñ o , aparato 
de fuz de mesa. 

Don Eduardo I b á ñ e z Cantero, b ú c a r o 
de c e r á m i c a de Tafavera. 

Don J o s é Bayona de^ O l m o , botel la 
de champagne, bote de aceitunas y seis 
paquetes de chocolate. 

Don Faust ino M a r t í n e z , ja r ra de cris
ta l y cesta. 

lUIframarinos Casado, veinte paque
tes de chocolate. 

Don Enrique I>ópez y L ó p e z , seis 
toallas, seis pares de cafcetines y seis 
p a ñ u e l o s ; 

Don Pascuaf R o d r í g u e z Escudero, p l u 
ma es t i log rá f i ca y t intero de Talavera. 

S e ñ o r e s Hijos de Santiago R o d r í g u e z , 
fres tinteros de T a í a v e r a , y p luma esti
lográ f ica . 

Don Manuef Tena Ibarra , servicio 
para helado. 

Quincal la y M e r c e r í a « E í N o r t e » , 'dos 
galleteros. 

Don C a r í o s Aranguena G a r c í a I n é s , 
bombonera de a í a b a s t r o . 

S e ñ o r i t a s M a r í a Luisa y Teresita R i u 
Calleja, l á m p a r a de mesa, 

D o n J o s é Mol ine r Vaquero, estuche 
con cubierto, para pescado. 

Don E m i l i o G i m é n e z de las Heras, 
servicio para l icor . 

Damas enfermeras, s e ñ o r i t a s Carmen 
G a r c í a Cabiedes y M a r í a del" Pi lar Or-
ta, fres cuadros. 

Don J u l i á n D í a z G ü é m e s , seis bo
tes ^ « K e r o s » . . i , , ' 

Los regalos pueden entregarse en e l 
domic i l io social de la « G o t a de l e c h e » , 
calle de la Cava (Casa Refugio deí" 
Hosp i t a f de San Juan). 

NOTA.—Se ruega a todas a q u é l l a s 
personas que tengan a b ien hacer a l g ú n 
donat ivo 'para fa T ó m b o l a , fo realicen, 
a fa mayor brevedad posible con e f 
f in de faci l i tar las operaciones de orga
nizac ión . 

P a r a l a i m p r e s i ó n d e e s t e 
D i a r i o e m p l e a m o s t i p o s 

L E N C I N A 

E d i c i ó n d e l a s o c h o d e l a n o c h e 
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Hemos recibido la memoria que el Coiir 
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n de í a C o m p a ñ í a 
Santander M e d i t e r r á n e o p r e s e n t ó a la 
Jun ta general de accionistas. 

TRAFICO D E VIAJEROS 
E l t r á ñ e o de viajeros ha descendido 

en 1934, produciendo una d i s m i n u c i ó n 
respecto del a ñ o anter ior , de 16.967 pese
tas, que ¿s debida pr inc ipa lmente a ios 
graves sucesos del mes de Octubre, por 
eso considera el Consejo que el t rá f ico 
de viajeros permanece estacionario des
de 1931 y páí-a poderlo iherementar t i e 
ne él proyecto l á C o m p a ñ i á de mejorar 
el servicio, para lo que incoó é n 1930 un 
e x p e d i e ñ t e para que se le permi ta , reem
plazar parte de su mater ia l , que no le 
es indispensable, por automotores, pero 
es sensible que esta idea t a n sencilla y 
cuya e jecución, r e p o r t a r í a a l púb l i co , a l 
Estado y a l f e r roca r r i l beneficios que to
dos reconocen, tropieza para su i m p l a n 
t a c i ó n con dificultades de fo rma q u é vie
nen aplazando su e jecuc ión . 

Respecto al descenso de Viajeros"en el 
mes de O c t ü b r e . l a C o m p a ñ í a hace re
saltar que fué debida s o l a m é ñ t e a l re 
t r a i m i c n t o del púb l i co , pues el servicio 
fué completamente normal , c i rculando 
los trenes a sú hora y sin tener n inguna 
de fecc ión del personal, que en t o d á s las 
c a t e g o r í a s estuvo u n á n í m é m e n t e en su 
puesto, por cuyo; mot ivo la C o m p a ñ í a 
c o n c e d i ó 5.000 pesetas a la Caja de Pen
siones, v , . , -

Del D I A R I O D E B U R G O S correspon
diente a l lunes 26 de Junio de 1905 

Ha sido nombrado gobernador c i v i l de 
Burgos don Eduardo O r t í z Casado. 

—En la plaza del I n s t i t u t o tuvo lugar 
ayer tarde la d i s t r i b u c i ó n de premios a 

TRAFICO DE MERCANCIAS 
Se. h a n . t ransportado en p e q u e ñ a ve

locidad 143.575 toneladas, con Un au
mento desde él a ñ o anter ior , de 42.914, 
que t raducido a pesetas hace u n ingre 
so de 2.518.968 pesetas, con u n a u m é n t o 
de 869.406 pesetas, que significa u n a u 
mento del 58 por 100 sobre lo percibido 
el a ñ o 1933 i ; 

El aumento se ha acusado en los s i 
guientes a r t í c u l o s : ^ 

Abonos, de los que Se han transportado 
5.911 toneladas, con un aumento de 328-
carbones minerales 41.658, cbn á u r h e n t o 
de 25.928; combustibles vegetales, 2.465, 
con u n aumento de 118; bolofonias, 4.936, 
con aumento de 1.017; debido p r i n c i p a l 
mente a las nuevas f áb r i ca s de t rans
f o r m a c i ó n establecidas en San Leonardo 
y Hontor ia del P inar ; maderas,- 10.184, 
con aumento de 1.685; materiales de 
c o n s t r u c c i ó n , 13.904, con aumento de 
4.252; patatas, 10.539, con aumento de 
4.052; remolacha., 14.758, con aumento 
de 4.161.• 1 

E n cambio, ha disminuido e l t rans
porte de harinas , y sa lvadós , 3.688 con 
d i s m i n u c i ó n de 365; vinos, 3.090, 'cbn dis
m i n u c i ó n de 158 y, sobre todo, t r igo , del 
que se han transportado 11.572 tonela
das, o sean, 3.160 menos que el a ñ o a n 
ter ior , debido a la p a r a l i z a c i ó n de los 
mercados y a las trabas puestas por el 
Estado por la i n t e r v e n c i ó n en las Ventas. 

De ganado lanar se han t ransportado 
23.061 cabezas, con d i s m i n u c i ó n de 7.728, 
y de vacuno y otros el t ransporte ha sido 
de 5.495 cabezas, con aumento de 659. 

Respecto a l trafico de naranjas, hace 
notar l a Memoria la di f icul tad de ofre
cer ventajas a los usuarios por las t r a 
bas que la C o m p a ñ í a del Nor te pone en 
la ap l i cac ión , de tar i fas . Por algo se apre-

u r ó esta c o m p a ñ í a adqu i r i r l a l í n e a 
del Cent ra l de A r a g ó n . 

Como comentario, dice la memoria , quecos ^obres de anibos sexos T q u ^ c o n c u -
'es consolador ver como eel f e r r o c a r r i l ' a . "Las Doct r inas" , -para cuyo acto 
va est imulando el desarrollo de la nqufe- se h a b í a dispuesto una t r i buna adornada 
za latente en ei pa í s , y contribuyendo, con follaje y florés. ocupando los pobres 
por tanto, a la prosperidad nacional , i m gran eSpacio de dicha plaza_ 

Los premios distr ibuidos fueron ropas, 
telas, etc. y pronunc ia ron discursos i los 
PP. A r a m b u r u y Madar iaga y el s e ñ o r 
arzobispo. 

—En el gobierno c i v i l se ha recibido 
el t í t u lo de veter inar io; de don F i o r i á n o 
San Mi l l án , y en el I n s t i t u t o el de "ba
chi l ler dé don Bernardo Arroyo Revuelta 

—Es inconcebible lo que Viene ocu
rr iendo en el pueblo de A r l a n z ó n . donde 
unos cr iminales t ienen aterrado a l ve
cindario con .sus salvajes atentados. 

Anteanoche ardieron dos tenadas, pe
reciendo abrasadas unas 700 reses l a -
ná'ffes/ 

Es de adver t i r que ambas sé ha l l an a 
m á s de cinco k i l ó m e t r o s de distancia, 
por lo que se atr ibuye el hecho a una 
venganza. 

La guardia c i v i l ha detenido a nueve 
individuos. 

—El jueves se desa r ro l l ó u n sangrien
to suceso en Cascajares de B u r é b a . 

Pelegrin Ba r r i o Huidobro, de 46. a ñ o s 
a c o m e t i ó con u n cuchil lo en la taberna 
de Claudio Ruiz a Leonardo G o n z á l e z 
Torres y a sus hijos Anselmo y. Víc tor 
G o n z á l e z H e r m o s i l í a , i n f i r i éndo les dos, 
tres y cuatro cuchilladas, respectiva
mente. 

Las heridas del pr imero son leves, pero 
graves las ,de sus hijos, hasta el ext re
mo de haber fallecido Víc tor . 

El agresor fué detenido. 

dando una ro tunda r ép l i ca a-los que, con 
miras interesadas, .hablaban de la i n 
u t i l i d a d de construir le" . 

R E N D I M I E N T O DE X A L I N E A 
Los gastos d é exp lo t ac ión han sido de 

3.21«:.868 pesetas y los ingresos, 3.138.360; 
de modo que s in los sucesos de Octubre, 
que h a n pr ivado de unas 150.000 ptas. se 
hubieran cubierto los gastos con exceso. 

Respecto á las relaciones de la C o m 
p a ñ í a con el Estado creemos de i n t e r é s 
los siguientes p á r t a f o s d é la memor ia : 

P o d r i á ' estimarse que el derecho del 
Estado a segregar en v i r t u d de la f ó r m u 
la dé e x p l o t a c i ó n , una parte de los i n 
gresos de la l í nea , t e n d r í a que apoyár ' se 
en el decreto-ley dé 15 de Agosto de 1927 
que rige fa conces ión , y que no ser ía ad 
misible su exigencia mientras no haya 
cumplido los deberes qué con pr io r idad 
le obl igan dentro del mismo decreto, co
mo es el pago de la s u b v e n c i ó n por k i ló 
metro de l í n e a construida a los t r é s me
ses* de abierta a la e x p l o t a c i ó n , lo que 
respecto de g r a n parte de la l í n e a no 
h á tenido a ú n efecto, a pesar de estar 
prestando servicio púb l i co desde hace 
m á s de c ú a t r o a ñ o s . 

Es de notar finalmente, que cuando la 
l inea se haya t é r m i n a d o , los ingresos 
p o d r á n r á p i d a m e n t e alcanzar la cifra de 
50.000 pesetas anuales por k i l ó m e t r o . T a l 
p r e s u n c i ó n parece razonable consideran
do que la l í n e a dé Alar a Santander r i n 
de 75.000. Así el Estado p o d r á percibir , 
cuando la f ó r m u l a de la conces ión sea 
aplicable, una suma anual no infer ior a 
s i é t e millones, muy superior a la m á x i 
m a de cuatro millones que t e n d r í a que 
pagar por i n t e r é s del capical inver t ido 
en la p r o l o n g a c i ó n hacia Santander. 

, ,1 V n i , „ • • , ; , ; , : • - „ , ; — . 

Sentencia por lesiones 
En la causa procedente de l Juzgadp 

de ¡ns tn i cc ion de • Roa,, que se íia sc^ 
|uid'0 contra Marcos Ezequief M a r t í n e z 
Oui ja r ro , vecino oe Fuent í?cén, s é ha 
tiid'- 'do sentencia por esta A u d i e n c k í 
qan^enarxlole 091110 autor $2 u n dela
to de" lesiones menos graves con ía conn 
c^urrenda de ía circunstancia atenuanr, 
íe 5.a del a r t í cu lo 9i« def C ó d i g t ) [pe-i 
(nal, ( p r o v o c a c i ó n ) a la p^na efe un-
mes, y un d í a . de arresto mayor , a íaá 
accesorias correspoiidientcs pago de las 
costas causadas .y a que i n d e m n i c é á l 
perjudicado Anto i ín Grarcia N u ñ e z , la 
Cantidad de 100 pesetas. 

Seña lea mientos pota rmaflcma 
Audiencia territorial 

YPlei to üircceden' te d e l Juzgado, dtei 
Re ínosa , seguido entre d o ñ a . S e v é r i n a 
G u t i é r r e z y d o ñ a Petra G u t i é r r e z , scf4 
bre ind iv is ión de fincas. 

I 

L a Veterinaria, profesión sanitaria 
V E T E R I N A R I O 

E l hecho de que los servicios de sani- genos que el l íqu ido l á c t e o vehicula e 
dad veter inar ia hr^yan v«n ido depen- ¡ imp ide la in fecc ión del hombre, bien re -
diendo del Min is te r io de Agr icu l tu ra , en t i r ando de la venta expresado producto 
t an to que los de las restantes profesio- o s o m e t i é n d o l o a las operaciones de h i 
ñ e s sanitarias lo son del de Trabajo- u n í - gienizacion precisas para garant izar l a 
do a l confusionismo existente entre los muerte de los microorganismos que l i e -
t é r m i n o s Medic ina y Sanidad, equivo- va en e m u l s i ó n . 

— — ̂  w w. . w w •«*-v •> w ni m m fmim'* 

Suscripción para restanrar el altar 

¿el SaDto Ecce Honio áe l a parroquia 

de San Lesmes 

Suma anjerior, I.255,25 pesetas. 
Una .(ticvota, 1 peseta; dona C á n d i d a 

Yusta, 2 : d o ñ a Micaela Alnieradresi cjq 
Garc í a , 5; una ¡ ic l igresa, devota dici 
Santo Ecce^Bomo, 5 ; s e ñ o r i t a 'Asceo-
.sión •-Martín> 1; dona Carmen Gonzá-* 
Icz de T c m i ñ o , J ; d o ñ a Pura Diez d'cí 
'Gómez, 5; don Francisco Her re ro , 5; ' 
don J e s ú s . S a n u m a r í a , . 2, 

iTóíal , 1.286,25 p é s e l a s . 

Nota : Se reciben donativos en la casa 
del s e ñ o r cura e c ó n o m o de la parroquia 
y en la A d m i n i s t r a c i ó n de este per iód ico . 

DeDosltarlo excIuslYd para Burgos; 

Merced, n ú m . 12 
B U R G O S 

c o n 00 

c o n 
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a l a d o e n l a c a l S c d e V i f o r i a ( s o l a r d e l a n 
c u ó r í e l d e C a b a l l e r í a ) 

l e a y u d a r á a t o m a r 

u n s e l l o p e r s o n a l d e 

d i s t i n c i ó n y e l e g a n c i a 

p o r d i s p o n e r d e l m 4 s 

c o m p l e t o s u r t i d o d e 

e x t r a c t o s d e l u j o * n a -

y e x t r a r t j e r o s 

u o 

Mut d é l a 

El viernes, d í a 28 de Junio, a las diez y media de la noche 

G r a n d e s a t r a c c i o n e s . — N u n e r o s s e n s a c i o n a k s 

Y l a m a r a v i l l o s i a t r a c c i ó n 

W r . I t a ^ d e N o é ) 

Todos los d í a s de feria grandes funciones por tarde y noche. 
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Obligator io jpara cuantos deseen p r inc ip ia r carreras universi tarias. E x á m e n e s en 
Septiembre. P r e p a r a c i ó n abreviada e intensiva a cargo de profesores especia
lizados, en ' l a «. í 

S a o J a a f f i , 41 -

ad - Cálculo - faquigfQfía - Mecanografía - idiomas - Bachillerato 
Comercio Carreras de Derecho, Filosofía y letras - Ciencias, etc., etc. 

AVANCE 
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cadamente s i n ó n i m o s para algunos, ha 
mot ivado que en determinados m o m e n 
tos haya sido lamentablemente omi t ido 
el nombre de aquella p ro fe s ión en ac
tos en que la Veter inar ia deb ió figurar 
como varfguardista p ro fe s ión sani tar ia . 

Creyendo u n deber profesional pa ten
t izar en estos momentos la magna l a 
bor que dentro del campo sani tar io v ie
ne realizando la Veterinaria-, nos ha pa
recido oportuno demostrar c ó m o , con la 
cot id iana labor que desde el m á s i g n o 
to r i n c ó n r u r a l , a l moderno labora to
r io dotado del ma te r i a l perfecto que el 
m á s f exigente t é c n i c o puede solicitar, el 
veter inar io despliega con el mayor ce
lo sus' actividades encaminadas a que 
la salud humana no sufra quebranto. 

Vedle a diario, (en nuestra capi ta l por 
ejemplo) visi tando puesto por puesto lo 
existentes en las plazas de abasto, a s í 
como cuantas tiendas de productos co
mestibles se h a l l a n sometidas a su v ig i -
lancia sani tar ia en la pob lac ión , para 
t ras inspeccionar con el mayor cuidado 
los dist intos al imentos de origen a n i m a l , 
y algunos de vegetal, eh ellos existentes; 
r e t i r a r de la venta p ú b l i c a centenares de 
kilogramos de: pesca unas veces, de carne, 
conservas, frutas y verduras, otras, que 
por hallarse en estado de descomposi
c ión, o simplemente m a l conservadas, 
son portadoras de sustancias t óx i ca s , que 
de ser ingeridas por el organismo h u 
mano • le m o t i v a r í a n grandes trastornos, 
algunos de ellos, qu izá , seguidos de 
muerte. 

Magna i abor é s t a que con sencillez 
suma realizada acarrea a sus autores 
crecidos disgustos, nacidos en la desagra
dable faceta que la misma muestra a l 
lesionar los intereses económicos de los 
propietarios de las m e r c a n c í a s decomi
sadas, disgustos sobradamente compen
sados con la s a t i s f a c c i ó n que el deber 
cumplido mot iva j u n t o con la concien
cia de haber actuado en defensa de la 
;alu.d p ú b l i c a . 

Mient ras estos profesionales real izan 
el cometido sani tar io expuesto, otros 
hermanos de profes ión , a r frente de m a 
taderos, p rac t ican u n detenido recono
cimiento en vivo pr imero, en canal des
p u é s y misc roscóp ico m á s tarde, de las 
reses cuyas carnes sirven a l hombre de 
a l imento ; las m á s graves enfermedades 
de és te , las padecen una u ot ra especie 
a n i m a l ; carbunco bacteridiano, tuber
culosis, t r iquinosis , cisticercosis, etc., p u é 
den ser adquiridas por el consumo de 
carnes; la 'oportuna, cual c ien t í f i ca i n 
t e r v e n c i ó n del veter inar io de matadero 
evita en todos casos que sus semejantes 
adquieran las enfermedades citadas por 
este conducto. 

No basta que la carne salga sana del 
matadero, pues aun resultando l ibre de 
microbios p a r á s i t o s y toxinas, hasta t a n 
to llega a poder del consumidor, puede 
ser objeto de modificaciones que la h a 
gan nociva; se hace preciso v ig i la r su 
estado de c o n s e r v a c i ó n , y el veter inar io 
inspector de c a r n i c e r í a s cumple este co
metido sanitario con la misma met i cu -
losidad que a n á l o g a labor realiza su com
p a ñ e r o encargado de inspeccionar las 
carnes que procedentes de otras partes 
l legan a la p o b l a c i ó n , y cuya c i r c u l a c i ó n 
por o t ro lado, se ha l la sujeta a normas 
legales, por Sanidad ve te r inar ia esta
blecidas, encaminadas a ga ran t i r la 
inocuidad de su consumo. ' 

Y si l a carne a c t ú a de veh ícu lo p o r t a 
dor de g é r m e n e s y toxinas productores 
en el hombre de determinados t ras tor
nos pa to lóg icos , otro producto an ima l 
destinado, precisamente, a la a l imen ta 
c ión humana ' en momentos que por su 
estado requiere cuidados y atenciones 
especiales—huelga decir que nos r e f e r i 
mos a la leche—le a c a r r e a r í a frecuentes 
afecciones de gravedad, si la i n t e rven 
c ión del veter inar io no lo impid ie ra ; f i e 
bre de Mal t a , 'tuberculosis, estreptoco
cias y otras enfermedades infecciosas 
que aquejan a la especie humana , a l 
igua l que intoxicaciones diversas, pue
den tener su or igen en el consumo de 
•tina leche contaminada. 

E l cont ro l sani tar io de este producto 
realizado por veterinarios, evidencia el 
n ú m e r o y cal idad de los agentes p a t ó -

Gran liquidación de retales y de 
todas las existencias, desde el día 
26 de este mes, por traspaso, y 
antes de que mis sucesores em
piecen las grandes reformas del 
local que van a llevar a efecto, 
quiero dejar a mi clientela un 
buen recuerdo, dándola todos 
los artículos a precios suma-

• OOOO OOOO OOOO OOOO OOOO O'&^N* 0 0 o o ^ m o o o o 

Instalaciones de -armarios y cámaras frigoríficas, e lec t ro-auíomáí icas , conservadores 
de helado y enfriadoras de l íquidos sistema "Gopeland" ^^waífe 

p r e m i s o 

Si como é s t a s a n a l i z á s e m o s otras m i l 
facetas de in specc ión b r o m a t o l ó g i c a de
pendientes de la Veter inar ia , encohtra-
r iamos en E s p a ñ a una leg i s lac ión sa
n i t a r i a t a n perfecta como cualquier o t ra 
n a c i ó n europea pueda poseerla, y unos 
t é cn i cos sanitarios, unos veterinarios 
que, conscientes de l a elevada m i s i ó n q u é 
el Estado les,; confiere, l a cumplen) con 
reconocida competencia c ien t í f ica . ; 

Mediante otras de sus actividades p r o 
fesionales, l a l lamada Higiene Pecuaria, 
el veter inar io a c t ú a , asimismo, de v ig ía 
sani tar io adoptando, las medidas • condu
centes a que las enfermedades in fec to-
contagiosas, propias de los animales, no 
se propaguen y que las trasmisibles, a l a 
especie; humana se l i m i t e n a l reducida 
campo que los animales aislados le of re
cen. ; 

Si los. estrechos l í m i t e s de u n a r t í c u l o 
no lo impidiesen s e g u i r í a m o s demostran
do c ó m o con otras muchas actuacio
nes que les son propias, dentro :de la Sa
nidad, la Veter inar ia , con a u t o n o m í a p le -
-na y solvencia c ien t í f i ca m á x i m a , r e a l i 
za una labor, no por callada menos me
r i t o r i a , que sin él menor temor puede 
compararse a l a del resto de las profe
siones sanitarias. 

A pesar de estar probado a d ia r io 
cuanto antecede, los que poseyendo u n 
concepto e r r ó n e o de Sanidad la suponen 
s i n ó n i m a de Medicina, o t a n í n t i m a m e n 
te ligadas que cualquier m a n i f e s t a c i ó n 
sani tar ia la creen dependiente de l a ' p r o 
fes ión Medic ina ignoran , y parece cos-
tarles t rabajo comprender, que la> San i 
dad 210 es pa t r imonio de una. ciase, m 
siquiera tiene, su exclusiva d i r ecc ión una 
pro fe s ión de la que supone depender ei 
resto de la sanitarias. . 

La Sanidad es ú n i c a . Por ella t ienen l a 
ob l igac ión de laborar en estrecha. unión, 
desde sus respectivos campos de acc ión , 
determinadas profesiones, Medicina, Ve
te r ina r ia , Farmacia , I n g e n i e r í a , etc., etc., 
s ih que esta c o l a b o r a c i ó n , a la que la 
Veter inar ia se presta con el mayor agra
do, impl ique de modo alguno supedita
c ión de esta clase a cualquier o t ra sa
n i t a r i a . .. . . 

Donde radica u n inspector ve te r ina 
rio hay u n sani tar io en acc ión , que mues
t r a en su haber una obra que en nada 
desmerece de la que pueda exhib i r cua l 
quiera de los representantes de las p r o 
fesiones citadas. 

Burgos y Junio 1935. 

L O N G I T U D DE ONDA 201,1 M..—FE1E-
CUENCIA 1.492 K / C 

Programa para esta noche: 
A las 21,30.— Aper tu ra y s e ñ a l e s ho ra 

rias.— Cot i zac ión de Bolsa.— B o l e t í n M e - . 
t e reo lóg ico .— Concierto de ó r g a n o . — F u 
ga en Sol menor (Bach) Cantata d o m i 
n ó (Ala in ) F a n t a s í a en Sol menor (Bach) 
Siete canciones populares e s p a ñ o l a s . Fa 
l l a ) . La Caj i ta de Mús ica , (Mi t l e r ) p iano. 
—La sentencia de P a r í s , (Fr iedma) . V a 
riaciones sobre u n tema de Mozar t ( M o -
z a r t ) . Noticias locales y provinciales..— 
M ú s i c a ligera.— Noticias de ú l t i m a hora. 
—Himno nacional, y cierre. 

Sobremesa d ía 27.—A las 14, aper tura 
y s e ñ a l e s horarias. Calendario a s t r o n ó m i 
co. P r e d i c c i ó n del t iempo. Recetas C u l i 
narias. L a Posada del Caball i to Blanco 
(Renatzky) , mazurca- java. E l Parador 
del Caball i to Blanco ( G i l b e r t ) , one step. 
U n t r o p e z ó n (Bayo), tango. A la luz de 
u n candi l (Navar r ine) , tango. I I B a c h i 
( A r d i t i ) . S a n s ó n y Dal ia (Saint Saens). 
Piedad (Ludovico) . Mascheroni . One Step. 
Fandangos (Duque), Mi longa (Fidel Pra 
do) . Gu i t a r r a (Moszkowsky). Viol ín . D a n 
zas e s p a ñ o l a s (Granados) . M e l o d í a del 
C o r a z ó n (Abraam) . Sólo soy soldado raso. 
Po t -pour r de las Czardas. Los cazadores. 
Solo t rompeta . Besos brujos (Saracino) . 
Cuento Viejo ( A l c á z a r ) . Esti lo cr io l lo . No
ticias locales y provinciales. H i m n o na
cional y cierre. 

A las 17.—Emisión i n f a n t i l , a cargo de 
u n colegio de la localidad. 18, H i m n o n a 
cional y cierre. 

E&FERMED4DE8 DE LA PIEL Y Y E M E í S 
PLAZA DE VEGA, 22-21 - Te lé fono , 1556 

Consulta d e l l a l y d e 4 a 6 

APARATO URINARIO Y PIEL 

Libertad, 5 Teléfono 1384 
Consa l í» de ana a dos y de c n á í r o a cinc 

Del Dlspeu^r'' Sñcial Ántevenéreo 
Enfermedaucs de la Piel y V e n é r e a s 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6 
Alra i raníe Bonifaz, 13 ,1 . ° 

R ü l Z D E T E M I N O 
D E N T I S T A 

E Á Y O S X 

T e l é f o n o 1409 

loín-Colvo, 18,1.° - Teté 
Consulta particular de 11 a 2 y de 5 a 7 

8 A Y 0 S X 
% ¿ $ $ u n i m é w r 3 • Teléfono 2032 

d r consoH»! de 11 * * » de 4» 6 

J o s é C a r o z o C a l l e j a J 
. M . INSTITUTO RUBIO 

Partos y Gineco log ía 

d e U a ! 2 y í l e S I | 2 « j l 

1, 3 . ° - T e l é f o n o 1372 

D E N T I S T A ( m é d i c o ) 
Plaza del Duque de l a Vic tor ia , 19 

(Antes plazuela del Arzobispado) 
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P O R T E L E F O N O 

Ayer en el Congreso 
E L PRESUPUESTO DE I N D U S T R I A 
Presidida l a ses ión por el s e ñ o r Alba , 

comienza a las cuatro y cuarto 
de la tarde. Se aprueba el acta de la a n 
ter ior . 

Se pone a debate el presupuesto del 
min is te r io de Indus t r i a . 

E l Sr. Manglano, t radic ional is ta , con
sume u n t u r n o en contra . Combate l a 
e m p l e o m a n í a del minis ter io de Indus t r i a 
y algunas par t idas del presupuesto. 

E l m in i s t ro de Indus t r i a dice que a l 
gunas par t idas h a n sido corregidas, y se 
h a n reducido las plazas en varias p l a n t i 
l las. 

Te rmina el debate de to ta l idad . 
Se acepta u n voto par t icu la r del s e ñ o r 

Vi l lanueva a l c a p í t u l o tercero. 
Queda aprobado el presupuesto del m i 

nister io de Indus t r i a y el de los gastos 
de contribuciones y rentas púb l i c a s . 

Por 128 votos y n inguno en cont ra se 
aprueba el c a p í t u l o p r imero del presu
puesto del minis ter io de Hacienda, que 
ayer q u e d ó pendiente de v o t a c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n , se aprueban d e f i n i t i 
vamente el proyecto de c r e a c i ó n de una 
comandancia m i l i t a r en Asturias y otras 
leyes. 
LAS RESPONSABILIDADES POR 1 

SUCESOS DE CASAS VIEJAS 
E l s e ñ o r A l b i ñ a n a defiende una propo 

s ic ión de la m i n o r í a m o n á r q u i c a para 
que se exi jan responsabilidades a los se 
ñ o r e s A z a ñ a y Casares Quiroga por los 
sucesos de Casas Viejas. 

Es rechazada por 125 votos contra 19 
Unicamente votaron a favor de la pro 
pos ic ión los m o n á r q u i c o s . 
I N A M O V I L I D A D DE JUECE 

TRADOS 
Se pone a debate u n dic tamen de la 

c o m i s i ó n de Justicia re la t ivo a la inamo 
v i l i dad de jueces y magistrados. 

Por 116 votos cont ra 11 se rechaza u n 
voto par t icu lar del s e ñ o r Blasco G a r z ó n 
y queda aprobado el d ic tamen. 

R E O R G A N I Z A C I O N DE LAS ] 
NES DEL EJERCITO 

Seguidamente se da cuenta de u n dic 
t amen de la comis ión de Guerra sobre 
el proyecto de r e o r g a n i z a c i ó n de las ac 
tuales divisiones o r g á n i c a s ' d e l E j é r c i t o 

E l s e ñ o r Alonso R o d r í g u e z , de U n i ó n 
Republicana, defiende u n voto par t icu lar 

El s eño r R o d r í g u e z Víglirl , de la comi 
s ión , se opone a la a d m i s i ó n del voto. 

E l min i s t ro de la Guerra explica el a l 
cance del proyecto, que es aprobado. 

L A E M I S I O N DE BONOS F E R R O V I A -
V I A R I O S 

Se pone a debate el proyecto de a u 
t o r i z a c i ó n para e m i t i r bonos ferroviarios. 

E l s e ñ o r Barcia consume u n tu rno en 

1 p r e s i d e n t e d e l a s C o r t e s o b s e q u i a a l o s m i n i s t r o s y d i p u 

t a d o s r a d i c a l e s , y e n e l a c t o q u e d a b i e n p a t e n t e l a s o l i d a r i 

d a d d e l a m i n o r í a . - A n o c h e s e c o m e t i ó e n M a d r i d u n 

s c a n d a l o s o a t r a c o - L a h u e l g a d e A s t u r i a s h a s i d o v e n c i d a -

D e c l a r a c i o n e s d e v a r i o s m i n i s t r o s . - P r i m o C a m e r a , v e n c i d o 

p o r k . o . t é c n i c o . 
tos convencer a los atriiC^doiies de; 
que por la modestia cíe su n e s o d i o , 
carecíra de CanUd'acíes importantes. Uno 
de *los desconocidos se apocíeró d é 
25 pesetas que hab ía en c( cajón del 
mostrador . 

Se^uldrasnlciníe, :atr.enaz'an!dos a ' J c i -
m á s ^ le obligarlo^ ¡a i r i sa r a u ñ a habi
t ac ión inn!ed;at^ para que Ies indicar 
ra e l s i t io ' en que guardaban ef dine
ro. D e l cajón de ía tmesilfa de no
che, se l levaron otras "65 pesetas, y, 
convencidos de q-ue no h a b í a m á s d i 
nero, se dispusieron a marchar, en cu
y o ^riomentoi Horeniana • coir.¿Aizó a 
insultar a ios pfisfbJeros. 

Guiando f/se 'hallaban dzrca de Ja 
puerta, e l uno d i jo a f o t r o : «Ya que 
no tienen dinero, d a í e s piara q-ue sé 
ca l l en» . Entcnaes el pistolero, d i s p a r ó 
sobre la mujer, matandofa. 

A I r u ido de fos disparos, s a l i ó la 
Qiiña de La ¿ahona , Manuela J i m é n e z , 
q-ue c o m e n z ó a p^dír* a u v ü f o . 

Los pistoleros, en su huida, disr!:i-
raron sobre Manuela, h i r i é n d o l a igra-
v í s i m a m e n t e . 

Manuela se halla en ef n o v é n o m é s 
de g e s t a c i ó n . 

Uos pistoleros lograi rón '•des.Tifjan.-i-
cer. 

La "Gaceta" anuncia que hasta el 15 de 
Jul io se a d m i t i r á n proposiciones para 
optar a las siguientes subastas de obras 
de riego con e m u l s i ó n a s f á l t i c o : 

K i l ó m e t r o s 116 a l 124 de la carre tera 
de L o g r o ñ o a C a b a ñ a s de Vir tus , con u n 
presupuesto de 50.000 pesetas y fianza de 
1.500. - • • * •vy.-r.iwft.^ 

K i l ó m e t r o s 1 a l 8 de la carretera de 
Vil larcayo a Medina de Pomar, y 74 a l 
75 de la de Burgos a B e r c é d o , con u n pre
supuesto de 49.319 pesetas y fianza de 
1.479. 

K i l ó m e t r o s 20 a l 27,80 de la carretera 
de Cereceda a Laredo, con u n presupues
to de 50.014 pesetas y fianza de 1.500. 

K i l ó m e t r o s 69,536 al 77 de la carrete-

con t ra de l a to ta l idad . Hace h is tor ia del ^ ^ Palení;a * ̂  ^ í 0 ? ̂  ^ d a 
problema ferroviar io y habla de la com
petencia entablada entre los t ranspor
tes por fe r rocar r i l y carretera para ex
tenderse en prol i jos razonamientos. 

E l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l pide que se 
lea el a r t í c u l o 80 del reglamento de la 
C á m a r a , y dice que el s e ñ o r Barcia hace 
o b s t r u c c i ó n leyendo historias. Pide a la 
presidencia que aplique el reglamento. 

E l presidente ( señor T u ñ ó n de Lara ) 
dice que el s e ñ o r Barcia hace uso de su 
derecho y puede cont inuar su discurso. 

E l s eño r P é r e z M a d r i g a l replica, y se 
promueve u n alboroto con mot ivo de en
tablarse acalorada d i scus ión entre los se
ñ o r e s Barcia y P é r e z M a d r i g a l . 

Ocupa la presidencia el s e ñ o r Alba, que 
pone fin a l incidente d e s p u é s de incre
parse el s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l y las i z 
quierdas. 

Los s e ñ o r e s M a r i a l y Diez Pastor con
sumen turnos en contra . 

Se acuerda que en la ses ión de m a ñ a n a 
se discutan los turnos de to ta l idad co
rrespondientes a l d ic tamen del presu
puesto de In s t rucc ión . ' 

E l min i s t ro de Obras P ú b l i c a s dice que 
el Gobierno e s t á satisfecho de la correc
c ión del s e ñ o r Barcia a l in te rven i r en el 
debate sobre el proyecto de e m i s i ó n de 
bonos ferroviarios. 

A las nueve menos diez minutos de la 
noche se levanta la ses ión . 

Información varia 
Unos pistoleros matan a una 
mujer y causa lesiones a otra 

I E n -una taberna unida a un despa
cho de pan, propiedad de T o m á s Ira-
vedra Tor r i j o s , en e í camino de Oa-
lapanes. penetraron dos individuos pis
to la en imano, u m ^ a z ^ n d o & To^ 
m á s , a la esposa de é s t e , Horenciana 
Hernando y a su sobrina Ampísnou 

Sonsas p r e t e n d i ó con razonafüiet í i l 

de Duero y 21,500 al 24,800 de la de Le r -
ma a San M a r t í n de Rubiales, con u n 
presupuesto de 50.215 pesetas y fianza 
de 1.506. 

K i l ó m e t r o s 21 a l 28 de la carretera de 
Burgos a Logroño , con u n presupuesto 
de 50.324 pesetas y fianza de 1.509. 

K i l ó m e t r o s 19 a l 22 de la carretera de 
Aranda de Duero a Salas de los Infantes , 
con u n presupuesto de 50.034 pesetas y 
una fianza de 1.500. 

Las subastas se c e l e b r a r á n el^ d ía 20 
de Jul io y las obras e s t a r á n terminadas 
a los cuatro meses de comenzadas. 

Un obsequio del señor Albo 
E l presidente de las Cortes s e ñ o r 

Alba ha ofreckfó cu su domfci l io un 
«cok- teü» a i Gobierno y a las cfipu-
tados rad ícafes . 

Asist ieron e l jefe del ( iob ie rno , "los 
í n i n i s t r o s de Comunicacicnes, Estado 
y G o b e r n a c i ó n , los sehjotréSi Sampcr, 
Guerra d e f Río y Vaquero y n :u:b s 
diputados. 

E i acto, muy cordial , t r a n s c u r r i ó den
t r o de fa mayor a n i m a c i ó n . 

Cuando t e r m i n ó , e f s e ñ o r Lerrot ix 
cTijo a los periodistas: — N o hay m á s 
noticias, sino. ' que ef presidenífe de 
I'a C á m a r a nos ha obsequi í ido 'con u n 
« C o M e f » , de l que qu izá hayamos abu
sado. 

En ei* acto ha quedado bien paten
te fa solidaridad de la mino r í a radical. 

E l d ía 7 m a r c h a r é a Valencia p a r á 
asistir a i acto de los republicancs au
t ó n o m o s que se c e l e b r a r á en aquella 
fecha o envi'stré m i piiirlida de de func ión 

Digo con estO' to que en eí a ñ o 1903 
dije a fos argent inos: « O voy y o , 
o env ia ré mi prartidá de d e f u n c i ó n » . 

Hay que continuar e í acto comenzado 
ei ' domingo en Salamanca. V a lo hago 
todo cfaramente y con todas las con
secuencias. 

Cuando sa l ió eí minis t ro de Ta Gober
nac ión dio cuenta (fe haber abortado, 
la huelga que se inició en Astiurias, 
merced a las acertadas d i s p o s i c i ó n ^ 
del gobernador general. 

Pararon a í g u n o s obreros del ramo 
de Ta cons t rucc ión y se quiso c;ue certa* 
ise e i comercio, pero todo ha fracasado. 
. Luego se re f i r ió áf atraco oomtóii-
fíp anoche cerca de ruencarraf y ex
p r e s ó su deseo efe, que la censura de
je pasar los detalles de este ted'áU-
po'suceso. 
":'. E l min is t ro h a b l ó con cí diputad":)* 
$2ñov Afvarcz Mend'z-ihal cíe los actos 
que se c e í e b r a r á a en Cuciuvi con mo
tivo de 'ía entrega de la bandera a la 
guardia .civil. 

P r o m ^ i i ó asistir sí sus capac iones 
se fo permiten. 

En Gobernadón 
Ei s e ñ o r P ó r t e l a Valladares r e c i b i ó ' 

a tos periodistas en su despacho ü í i -
ciaf y les clifo que la luiclf-a (Fe Astu
rias me^or que abortada hab ía ,-: 
vencida, "pues fos p r o p ó s i t o s del pa ro 
no eran reefamacien alguna de I s obre
ros, sino' una protesta contra una aert-
tencia de fes Tribunales de jusiieia,, 
fbdg eí ío con afanes perturbadores, i 

E l ""^cierto de í gobernador general 
y eí ' sentimiento de las genies que ne
cesitan v i v i r en paz han, hecho fra
casar e l ' intento. 

D i o fuego una referencia dej ruce-
so de Fuencarraf, en e í que, -como'se 
ha dicho, tres indivir/ucs armados de 
pistofas, robaron cien pesetas y sin 
efuda con objeto de no ser reconocidos 
dispararon sus armas ,y mataron a una 
mujer e h i r ie ron de gravedad a o t ra . 

E l hecho se come t ió en una tienda 
muy modesta. 

—Es de e s p e r a r — a g r e g ó ef minis
tro—que l*s Tr ibunales de j u s t i c i a , 
cuando tengan que juzgar hech':s de 
esta naturaleza se acuerden de qlte tie
nen que cumpl i r con su deber y no se 
dejen inffuir per s u g e s í i c n e s que cual
quiera que sea s i l c a r ác t e r no merece 
m á s nombre que e l de bastarda. 

A^rtur^^iTuente, vari Gosnrvvjyíji-» 
do estos hechos y en M á d r i i hacia un 
mes que no se registraba n i n g ú n aten
tado. 

Los funcionónos de Justicio 
que han sido repuestos 

Nos ha dicho ef s e ñ o r Casanueva, 
que los funcionarios repuestos, . s e g ú n 
acuerdo del Consejo de ayer, son, uon 
Francisco Moneo, don Jraime Ruiz y 
don j u l i o Burgos, jueces, y don D i e g o 
Egea y d o n Fernando G i f Mariscal , f is 
cales. v 

H a b l ó Üe Iras reform'as que va 'a 
realizar, entre ellas, Ta de lo contencio
so administnativo d e í Supremo, ipues 
ahorra hay al l í dos Síalas que tienen 
que atender a m á s de 20.000 recursos. 

Espera que las sesiones de Ge rtes du
ren hasta e í 20 de Julio, pues hav que 
aprobar fa ley de restricciones, ja de Ju
rados mix tee y fa efe l o contencioso ad-
p i i n i s t r a t í v o . 

Tiene en estudio? fa reforma del T r i -
u b n a í Supremo. 

N o t a s m i l i t a r e s 
E l "Diario Oficial" del Ministerio de la 

Guerra, publica lo siguiente: 

Nuevos alumnos de (a Acode-

Zarza, Víc tor Vicente F e r n á n d e z , Leoncio 
F e r n á n d e z Mugas y Pedro Caballero Ruiz, 
de once, diez, nueve y ocho a ñ o s , res
pectivamente. 
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Comida íntima 
E l s e ñ o r Chaprarrietn, ha obscqui'-v-I ) 

con una convida i n t imé a f s eño r Lc-
rroux, habiendo .-asistido t a m b i é n el se
ñ o r A l b a y otras personalidades. 

La cuestión de los carbones 
E l s e ñ o r A i z p ú n , nos h a b l ó hoy de 

un asunto de su departamento qúí? ha 
producido disgusto entre los h u l l e r ú s 
asturianos don m o t i v o de los pro
p ó s i t o s de Ingla ter ra , ante ef proyecta
do t r a í a do de comercio. 

Le ha e x t r a ñ a d o esta act i tud, que no 
debe producir alarma en 1 s mineros 
e s p a ñ o l e s , ya que todo e s t á p e ñ d i c n t é 
de la n e g o c i a c i ó n . 

De Comunicaciones 
E l ¿ e ñ o r Luc ía conversando con los i n 

formadores, h a b l ó de ios acuerdos a^op, 
tados ayer por e l Consejo de minis t ros 
en r e l a c i ó n con los cuerpos de Comu-
nicaciones. 

Las permutas, hasta ahora, ú n i c á m e n -
le se t e n í a n en T e l é g r a f o s y ahora po
d r á n hacerse entre los funcionarios de 
la misma c a t e g o r í a . 

Para evitar negocios entre ios que 
permuten, no se c o n s e n t i r á nuevamen
te hasta pasados tres a ñ o s . 

La p r o h i b i c i ó n de inclui r a r n í a s en 
les p e q u e ñ o s paquetes muestras, obede
ce a liaber aparecido repct¡da,s veces 
armas en estos e n v í í s . 

Sobre e l Patronato y Hoga r , escuela 
para h u é r f a n o s de Correos, no es ó b l i -
gac ión de los funcionarios perte 
aí m i smo f c r z o s a m e n í e . 

Por e l lo se d a r á un plazo pjara los 
que deseen pjerténéceíf. 

P r e s i d i r á e l Patfpnato ef nfinísfro o 
el subsecretario y formar,', parte de él 
funcionarios de cada c a t e g o r í a . 

Est ima que sin je rarqquía . no puede 
haber autor idad y sin esta l io lia¡bná 
disciplina. , 

m í a d i 

R e l a c i ó n de los 29 opositores aprobados 
a quienes se nombra a l f é r eces alumnps 
de la Academia de Sanidad M i l i t a r . 

> . • •' K-M rj 

Escuela Superior de Guerra 
A las prueba^ de ingreso en l a Escujela 

Superior, de Guerra,- cjue c o m e n z a r á n él 
d ía 2 de Octubre p r ó x i m o , c o n c u r r i r á n u n 
teniente coronel, dos comandantes y 46 
tenientes de I n f a n t e r í a ; seis capitanes y 
seis tenientes, de C a b a l l e r í a ; dos coman
dantes, once capitanes y doce tenientes, 
de Ar t i l l e r í a ; dos comandantes, nueve ca
pitanes y nueve tenientes, de Ingenieros, 
y tres capitanes y tres tenientes, de A v i a 
c ión . • 

Prácticos de Estado Mayor 
. Se destina a l regimiento de Cazadores 
de C a b a l l e r í a 4, para efectuar las p r á c 
ticas reglamentarias, a l c a p i t á n de A r 
t i l l e r í a ( A v i a c i ó n ) , a lumno de la Escue
la de Guerra don Francisco Ma ta M a n -
zanedo. 

Licencia 
Se conceden 25 d ía s de licencia p a r á 

Lisboa, P a r í s , Londres, Bruselas, A m s -
terdam, Ginebra y Roma, a l comisario 
de Guerra de segunda del Cuerpo de I n 
t e r v e n c i ó n don Rafael M u ñ o z Pruneda, 
de la I n t e r v e n c i ó n de Burgos. 

PROVINCIAS 

Las tormentas 
F E R R O L . — E n ía carretera de Betan-

z o S i a í Fer ro l , una tormenta s o r p r e n d i ó 
a fa aldeana Isolina Lago, siendo a í -
can/ada por una descarga e léc t r i ca que 
fa causo fa muerte. 

O t r o rayo p e n e t r ó , en una casa ma
tando a varias cabezas de ganado. 

Velero destrozado 
F E R R O L . — A í a . a l t u r a efe Gorme, a 

causa de ía niebla, chocó contra las ro
cas e l ' velero « C a r m e n » , ycndpse a p i 
que. 

Se a h o g ó e l marinero Luciano Car r i 
l lo y fos d e m á s se salvaron. , , i 

Martínez Anido 
S A N SEBASTIAN" .—Ef g e n e r a í Mar

t ínez An ido y su esposa han marchado 
a M a d r i d en e l r á p i d o de las '8,50 
de ía m a ñ a n a . 

En M a d r i d p a s a r á varios d ú i s af la
do de sus hijos y d e s p u é s m a r c h a r á n 
a l extranjero para disf rutar el a ñ o de 
licencia que se le ha concedido. 

la huelga de Asturias, vencida 
OVIEDO.—A m e d i o d í a rec ib ió a los pe

riodistas el gobernador general, d i c i é n -
doles que la huelga del ramo de la cons
t r u c c i ó n h a b í a sido vencida. 

Aunque la normal idad es absoluta, 
siempre hay que estar v ig i lan te . 

Hizo u n l l amamiento para que los obre
ros honrados no hagan caso de las pre
dicaciones de los extremistas, que pre
tenden su r u i n a y l a del p a í s . 

Primo Carnero vencido por 
Louis por ^k . o/# técnico 

NUEVA Y O R K . — A las diez menos diez 
de la noche, hora local , h a n subido Car-
nera y Louis a la palestra. 

La co t i zac ión en las ú l t i m a s horas ha 
cambiado a favor del negro, p o n i é n d o s e 
pr imeramente siete cont ra cinco, y ú l 
t imamente ocho cont ra cinoo. 

El combate lo di r ige M r . A r t h u r Deno-
van . 

Poco d e s p u é s de las diez c o m e n z ó la 
g ran pelea. 

En el p r imer asalto ,el negro toma la 
ofensiva y dir ige u n buen golpe a la cara 
de Camera . Alcanza u n labio que queda 
herido, sangrando abundantemente. Es
te asalto es de Louis. 

En el segundo, Camera , impresionado 
sin duda del anter iqr y con el labio par
t ido , se pone a la defensiva. E l negro a ta
ca y dirige sus golpes hacia la parte Vu l 
nerable. Louis castiga con cierta dureza. 

y el asalto le pertenece claramente co
mo el pr imero . 

Camera r e a c c i o n ó en el tercer " r o u n d " 
y e m p e z ó atacando; pero enseguida Con
t r a a t a c ó el negro, co locándo le dos direc
tos a l cuerpo. A pesar de la buena enver
gadura de Camera , no logra alcanzar a 
Louis, que posee una buena esgrima. 
Cuerpo a cuerpo favorable a l negro. A l 
final, de cerca, Louis logra varios golpes 
m á s . Asalto para Louis. 

Hacia el cuarto asalto, Louis demues
t r a una gran v e t e r a n í a , aprovechando l a 
mala s i t u a c i ó n en que se encuentra su 
adversario. Castiga duramente a l i t a l i a 
no, p r inc ipa lmente a l cuerpo. Otro r o i m d 
indiscut ible . 

E n el quinto se lanza el negro, como 
si quisiera acabar el "match" . Sus go l 
pes son violentos y los acusa su adver
sario, que se tambalea en algunos m o 
mentos. Camera sangra por la cara. 

Empieza el sexto, con la misma fiso
n o m í a del " round" anterior . E l i t a l i ano 
recibe mayor castigo, c a y é n d o s e en tres 
ocasiones, por lo que el a rb i t ro detiene 
el combate, declarando vencedor a Louis 
por "knock out" t é cn i co . 

Ei vio je del aviador Pombo 
B E L E M DE PARA.—Se espera que e l 

aviador Juan Ignacio Pombo r e a ñ u d a r á 
el vuelo con d i recc ión a Méj ico en el nue
vo av ión que le h a n enviado de I n g l a t e 
r ra , probablemente el 30 en vez de hoy, 
como estaba fijado. E l aplazamiento de 
la salida ha sido debido a la necesidad 
de monta r u n tanque mayor de gasoli
na, puesto que el que tiene no puede l l e 
var toda la can t idad de combustible ne
cesaria para el vuelo hasta Paramaribo, 
Pombo o m i t i r á en el vuelo a Méj ico Ca-
yenne, porque carace de campo de a te
rr izaje. 

Pombo ha llegado hoy a Mara jo . Lía 
anunciado que el a e r ó d r o m o de Santa 
R i t a se encontraba en buenas condicio
nes y que se p r o p o n í a hacer u n viaje de 
vuelo de ensayo a Macedoncosta, cerca 
de Belem. 

h o r 

comisión presu 
Se reuni ) fa C o m i s i ó n de presupucs-

t o i , l legando en e í examen d e í articu
lado hasta e í veinti tanfcs, peco se re
cibió d e í min í s i c r io de Hacienda una co-
uiunicacUii diciendo; t u e : se { enviaran 
nuevas ó íá fen l í .ve ía t ivás ;1 a r ü ulad,) y 
q u e d ó . pendiente hasta esta tarde en 
que iñ formai ' á e í minis t r . 

Se dibu/a fa "tendencia de que se pre
s e n t a r á n varios votos particulares, pe
ro se 'iíeiíe la i m p r e s i ó n de que s e r á 
aprobado, antes de finalizar la semana. 

perteneqer 

En su doimcil ioi soc ía í se r e u n i ó esta 
m a ñ a n a la rn inor ía radical, o c u p á n d o 
se del" proyectoi de restricciones. 

Los s e ñ o r e s Afcalá Espinosa y V i l l a -
nueva se pronunciaren en contra de 
que se conceda fa au to r i zac ión solici
tada por e í min is t ro sin conocer an
tes u n p í a n determinado. 

H u b o o i r á s interve/zeiones pero como 
[os diputados ten ían que asistir a í «cok-
táif» con que les invitaba ef s e ñ o r 
Alba , suspendieron ía r e u n i ó n para o t r o 
d ía . 

i 

Dos noticias 
B I L B A O . — L a policía ha recogido va

rios folletos que se h a b í a n repart ido en
tre ios obreros, alusivos a la senten
cia dictada por e í Consejo de guernt, 
con mot ivo de ios sucesos revoluciona
rios desarrollados en T u r ó n . 

—La fami l ia de í comandante d e í cru
cero «Vizcaya» , hundido hace 37 a ñ o s 
en Cuba, don An ton io Eu ía t e , se ha 
d i r i g ido a l presidente de la D i p u t a c i ó n , 
r o g á n d e í e que coopere cerca del Oo-
biefno a fa g e s t i ó n que viene realizan
do para que se d é e í nombre de aquel 
mar ino a 'uno efe fos buques que se van 
a construir para la M a r i n a de Guerra . 

Tiroteo sin consecuencias 
BARCELONA.—Esta m a ñ a n a , en la ca

lle de Pedralbes, cuaro o cinco individuos 
que ocupaban el t a x i 58.109 de la m a t r i 
cula de Barcelona, h ic ie ron una descar
ga, a l parecer con pistolas a u t o m á t i c a s , 
contra el a u t o m ó v i l que ocupaban el f a 
br icante de a r t í c u l o s de goma y ex con
cejal de la Ll iga , don M a t í a s Tusell , dos 
hijas y u n h i j o . 

Los disparos no hic ieron blanco. 
Los autores del hecho se dieron a la 

fuga en el mismo v e h í c u l o que ocupa
ban, p e r d i é n d o s e l e s de vis ta en la plaza 
de Adriano. 

E l jefe superior de pol ic ía , hablando 
con los periodistas de este suceso, di jo 

Detención un extremista 
OVIEDO.—En Sama, la guardia c i v i l 

h a detenido a Luis Blanco, de Barredo, 
que t o m ó parte en el asalto a l cuar te l 
de la guardia .civil de Sama y en el a ta
que a l cuar te l de Pelayo, de Oviedo. 

A r a í z de los sucesos de Octubre se re 
fugió en el monte y fué sorprendido pol
la b e n e m é r i t a cuando se hal laba dur
miendo. 

Cuatro niñas ohogodos 
ZAMORA.—Comunican de OlmillosTde 

Valverde, que b a ñ á n d o s e en el r io Tera 
se ahogaron los n i ñ o s Eduardo Ferrera 

que no se aprecian impactos n i en el co
che del s e ñ o r Tusell n i , en las paredes 
de las casas, lo que hace suponer que l a 
descarga fué para asustar a dicho s e ñ o r . 

Se real izan gestiones para detener a 
los autores del hecho. 

En un naufragio perecen cua
tro personas 

LERIDA.—Notic ias recibidas de B a l a -
gUer dicen que en el r ío Segre n a u f r a g ó 
una e m b a r c a c i ó n , pereciendo cuatro o 
cinco personas. 

Se sabe que entre los muertos se h a 
l l a n el f a r m a c é u t i c o don An ton io San 
R o m á n y su esposa d o ñ a E lv i r a Bosch. 

Noticias posteriores dicen que a d e m á s 
del citado m a t r i m o n i o h a n muerno M e r 
cedes Prats, de 22 a ñ o s , y el barquero 
An ton io Vives, de 20, h a b i é n d o s e salvado 
el exdiputado p rov inc ia l don Pedro L á -
sala. 

O c u r i ó el hecho al atravesar la e m 
b a r c a c i ó n de una o r i l l a a ot ra , en cuyo 
momento zozobró . 

H a n sido recogidos los dos c a d á v e r e s 
del m a t r i m o n i o . 

En Balaguer se han suspendido todos 
los actos en s e ñ a l de duelo. 

Permiso denegado 
VALENCIA.—El gobernador c i v i l ha de

negado permiso para celebrar una m a n i 
f e s t a c i ó n p ú b l i c a el p r ó x i m o domingo, 
a las cuatro de la tarde. 

En camisas 
c o r b a t a s , c o r s é s - f a j a s 
y l a n a s p a r a l a b o r e s , 

s i e m p r e n o v e d a d e s 
p r e s e n t a 

A l m a c e n e s 

M O N A S T E R I O 
3. Santander 3 

S u c u r s a l : 

Casa de las Medias 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 11 

• • • • • • • • • • • • 
Con motivo de la festividad del jueves 

M a ñ o n a , j u e v e s 
a las cincode la tarde, t endrá lugar la popular 

S E S I O N I N F A N T I L DE C I N E 
que viene ofreciendo a los n i ñ o s 

Paníf icadora Burgalesa en Coliseo Castilla 
Un programa cómicó, puramente infant i l 

* 
• 

Ai pedir CAFE PAÑI, exija la bolsa cerrada con precinto • 
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N O T 
La Sociedad de Cazadores y Pescado

res de Burgos y su provincia ha t rans 
m i t i d o a l e x c e l e n t í s i m o señor min i s t ro 
de Agr i cu l tu ra el siguiente te legrama: 

"Sociedad Cazadores y Pescadores B u r 
gos y provinc ia fe l ic í ta le por presenta
ción Par lamento proyecto reglamenta
c ión veda a g r a d e c i é n d o l e procure tras
ladar provinc ia Burgos a zona cuar ta , 
por ser su inc lus ión en ella m á s a r m ó n i 
ca con recolecc ión , c l ima y reproduc
ción especies c i n e g é t i c a s , s a l u d á n d o l e 
atentamente—Presidente Cuesta, secre
tar io , De Mateo". 

K o olvide usted que las medias y ca l 
cetines t ienen una g r a n rebaja de pre
cio en 

M I T I E N D A . S o m b r e r e r í a , 3 y 5. 

E n el d í a de ayer fal leció en el Hos-
p i ' a l p rovinc ia l , a donde, como ya a n t i 
cipamos a nuestros lectores, h a b í a sido 
trasladado, desde el pueblo, el vecino de 
Quin tanamar t inga l indez Víctor Barredo, 
de 30 a ñ o s , na tu r a l de dicho pueblo. 

El hecho en que r e s u l t ó herido Víc tor 
se produjo el domingo ú l t imo , en cuya 
noche Danie l Yerro y Yerro, vecino de 
L e c i ñ a n a , al, regresar a su pueblo se en
c o n t r ó , en el si t io. conocido por " E l P i -
cayo", tendido en t i e r ra , a Barredo. 

Presentaba és te siete heridas, graves 
seis y una g r a v í s i m a , que m a n i f e s t ó se 
las h a b í a producido con una pis tola el 
vecino de L e c i ñ a n a J o s é Ort iz Barredo, 
a i reclamarle unos documentos de unas 
fincas de una herencia cíe su madre, que 
se n e g ó a entregarle. 

Como consecuencia de esta d e c l a r a c i ó n 
la guardia c iv i l detuvo a l mencionado i n 
dividuo, que negó su p a r t i c i p a c i ó n en el 
hecho en los pr imeros momentos, agre
gando m á s tarde que en dicho d ía ha
bía sostenido una reyerta con Víc ' o r , el 
cual a l ret i rarse de su lado parece que 
volvía con á n i m o de agredir a l declaran
te, por lo que és te s a c ó una pistola, ha 
c iéndo le cuatro disparos, para a t emor i 
zarlo, y repi t iendo hasta disparar q u i n 
ce veces. 

Víc tor r e s u l t ó con las heridas citadas 
y el agresor h u y ó , 

En casa de é s t e se p r a c t i c ó u n regis
t ro , i n c a u t á n d o s e la B e n e m é r i t a de a l 
gunos l ibros y revistas de c a r á c t e r ex
t remis ta en n ú m e r o de cuarenta. 

La pis tola con que h i r i ó a Víc to r fué 
recuperada por la Guard ia c iv i l , a la que 
dec l a ró el agresor—que parece que se 
d i s t i n g u i ó durante los sucesos de Oc
tubre ú l t i m o — q u e se l a h a b í a comprado 
a u n dbsconocido. 

José fué puesto a d ispos ic ión del Juz
gado. 

A u t o m ó v i l d e a l q u i l e r 
A 40 céntimos en carretera 

Consulte precios a 
. . . 

LUIS ROMERO 
Progreso, 11, entresuelo y Parada de 

taxis, Plaza Mayor. Te lé fono , 1897. 
T a m b i é n dispongo de coche-taxi siete 

plazas. 

Se nos denuncia que ayer tarde una 
manada de bueyes se dedicaba a des
trozar los tallos y hojas a su alcance de 
los arboli tos nuevos que existen en el 
paseo de la Quinta , frente a la "playa". 

Llamamos la a t e n c i ó n de las a u t o r i 
dades para que procuren ordenar que 
sean vigilados aquellos lugares y evitar 
dichos abusos. 

cel, expedido en la Universidad de Sa
lamanca. 

Tal leres de tapicen'n, gran surt ido 
en 'candis turcas, l 'abricad'ón propia , 
A n g e l -Migureí, Calera, 31 . 

A las siete de l a m a ñ a n a del 24 del 
corr iente fué encontrado en el r ío Ebro 
el c a d á v e r del maestro don Jul io Porras 
Beni to , de 24 a ñ o s , que el d í a 21, h a l l á n 
dose b a ñ a n d o fué arrastrado por la co
r r ien te . 

C O i \ A C 

"Tres Perlas" 
F i n í s i m o 

M u y v i e j o 
Premiado con Medalla de Oro en la Exposi

ción Ibero-AmericaM de SeYlüa 
Noches pasadas penetraron unos l a 

drones en los palomares que en el pue
blo de Ciadcncha poseen don Francisco 
Viejo F e r n á n d e z y Jul ia Ar royo Esteban, 
l l e v á n d o s e del p r imero de veinte a 25 
pares de pichones, sin que so pueda apre
ciar el n ú m e r o de palomas, y del segun
do de cinco a seis pares de pichones. 

Se ignora q u i é n e s son los autores del 
hecho. - . 

ra comprar 
Camas. Sommiers. Mesillas de noche. 

Lavabos. Armar ios de luna. Sillas, etc., v i 
site la f áb r i ca de muebles de Valdiyielso 
y C o m p a ñ í a (sucesor). Calles de M a d r i d 
y San Pablo. Aserrado para part iculares. 

A 
sufr í 

fas nueve de la noche, ayer, 
ÍJ una c a í d a e r n jño , Áir je j . '¿%Á* 

chez, lie seis a ñ o s , r e s u í ^ i n c ¡i t;.M-
U3si, *iic3 en cí í c r a x y coiitus''ones con 
hemaioii .-i en (a rc. , i ' ;n ícci^i tal . 

Fue curado en fa Casa t fe ' Sóii i r >. 

e s t e e x q u i s i t o 
o l o t e 

O R 
o r r i a g o 

b o r n u e v o 
m u c h a s v i t a -

Otras clases 
CHOCOLATE CON LECHE, 175 grs^pfas. 1,25 
CUMBRE, gran lujo, 200 grs., ptqs. 1,25 
N. P. U., 190 gramos, pesetas 1,15 
MANÁ, popular, tabletas 0,50 y 0,80 
ALMENDRADO, 150 grs., ptas. 0,80 

P o r lo s a n o y nutr i t ivo , 
corí* 

TABLETA C O N E N V O L T U R A REL5EVE Y O R O , 195 O R S . , 1 PTA. 

Hal l ánc ' ü se jugando e n ii!'. cuciiiUo, 
ayer, a las nueve ¿fe la noche,' en su 
' domic i i ío , Prf;zo Seco, n ú i n e r o 4, el n i 
ñ o Juan IbCiñez de seis a ñ o s , se p j c 
dujo con aquó í una herida incida' en 
ía p a í m a cíe fa mano i / q u í e r d a . 

L'n (a casa efe Socorr;., se le curó, 
ca imcínie i i tcnicnte . 

Durante este mes, y como p r o p a g a 
cfa vende a precio fábr ica . Para con
vencerse vea su escaparate. Paloma 8. 
N o interesa ganar, sino hacer nuevos 
clientes. 

A f a r c í a . — S a n a t o r i o (Je Relojes. 

Remedio para dormir tranqnilos 
L i m p i a r sus camas eon el Insect icida 

J a p o n é s , que vende l a "Drogueria Eve-
l i o " (San Lorenzo, 42), a 5 pesetas l i t r o . 
G á s t e s e una peseta y haga la experien
cia. No mancha n i oxida los muebles. 

Camisas punto de seda, para caballe
ro, el mayor surt ido, desde 5,50, en 

M I T I E N D A . S o m b r e r e r í a , 3 y 5. 

Se ha recibido en el Gobierno c iv i l el 
t í t u l o de Licenciado en Derecho de don 
Carlos de la Cuesta y Rodr íguez V a l c á r 

ochv| a Afejandio Pueijte/ de ire.in-
ia y ¿a ia t i ^ af;. s, ii:atarij"c, rc:;u!ta.i-
Cío Vsic ct.n una hci i . ia c t n í i í c a e.i t i 
tercio n i c j \ - cara p sieru ,• de fa pier
na iV.quierua, ele ía qüh filí curado! en 
la Casa de- r o v o r r o . • ' ] 

A . RETES 
W Í N T O R . - S a n z Pwstor. « 

y 
Para u l t i m a r detalles y adoptar nor 

mas conducentes a l mejor éx i to de la t a 
rea de allegar recüpsps para los enfer
mos y lactantes pobres que sostienen 
ambas inst i tuciones, se convoca a las ca
r i t a t i va s ' s e ñ o r i t a s de esta ciudad que 
simpaticen coñ esta empresa, a una J u n 
t a que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o jueves 27 
a las seis de la tarde en l a Escuela^ del 
Teatro. 
~ -

N o t a s d e i a A l c a l d í a 

^mental de 

Las cxcuioioncs de ahu.nno.s,, y u l u m -
nas de esta Escuela, se van realizando 
con toda felicidad, c u m p l i é n d o s e exac
tamente el programa trazado. 

Las a lumnas r e g r e s a r á n de San Se
b a s t i á n esta noche, alrededor de las diez 
y media, parando en las Oficinas del T u 
rismo, j. 

Los alumnos s a l d r á n de M a d r i d m a ñ a 
na, jueves, a las ocho, para llegar a B u r 
gos a la hora de comer, p a r a n d o ' e á ' U ^ 
iEscuela...,de T r 

D i a r i o d e A v i s o s 

$1 Consejo' de A d m i n i s i r u e i ó n tic esta 
C o m p a ñ í a ha acordado la a m o r t i z a c i ó n 
de cincuenta y ocho obligaciones, a cuyo 
efecto el s á b a d o , 29 del actual , a las o n 
ce' de la m a ñ a n a , t e n d r á lugar el corres-

?e ha l la depositado en las oficinas de P o d i e n t e sorteo en ía forma de c o s t ü m -
S e c r e t a r í a (Negociado de Alca ld ía ) u n r̂e cn-Ia sala de actos de esta Compa

ñía , pudiendo ser presenciado por quie-

Nota religioses 
SANTOS B E MAÑANA 

Nuestra S e ñ o r a def P e u p é t u o Soco
r ro , Juan, Ladislao. 

cunroa 
C A T E D R A L . — OctaNa de la fes-

t ividad del S a n t í s i m ó Corp-üs Chr i s t i . 
A las mieve? e x p o s i c i ó n de Su D i 

vina Majestad. 
Seg-u ida n lente, p r ima y tercia can-, 

lacia. • • 
A 'las nueve y c u a r í o , misa solem

ne, cantada per ia caV'¡Ilá, que eje
c u t a r á una, a cinco voces, d é O. Ra-
vanelio. • -

A las cinco y m e d d í a , p r e c e s i ó n 
tra!, presidilda por e l señoa- ur/.bis-
FpOi can tan^ «'-•e.v con &ccimr(jíi'a>rí<:it» 
to de ra crqqesla, movetes a é í n¡; i¿s-
t r b Eslava, y reserva, e j e c u t a n J c s é cí 
«P ie Flel i ícane», def i r^ iés í ro H . As-
c-'.nie. • • * $ } 

JI EVES E U C A R I S T I C O S . - Con;.!-
nicnes en fas distintas parrciquias y, 
conventos. • 

Por la íaruCj. a fas _ seis y nieuú>(, 
lu ¡ a santa en fa î Mpiím Ú2 V e n c r á -
blcs. ' , " "\ , 

M E R C E D . - Asoc iac ión de Darnos 
del Perpetuo Socorro. 

A las nueve, misa de c o m u n i ó n ge
neral y a tas once, ^a soleninc. 

Se encarece a las aso-iad^s y |ti'á l'a-
nril.ias, ía asistencia, a í in de honrar 
a la Vi rgen e i n - p í o i a r sus favores po: 
nncslra IVitria. 

N O V E N A A L S A G R A D O C O R A Z O N 
D E 1ESUS 

S A N G I L . — Novena en honor del 
Sagrado Coraran de i e s ú s . 

Por La m a ñ a n a , a las ocho, exposi
ción, invisa. v duranlc ella, rosar io v 
eiercicio de la novena, co'h motetes can-
lados por el coro de i u v e n í u d e s feme
ninas, b e n d i c i ó n y reserva. 

Por la tarde, a las siete v media, 
rosario, es tac ión , novena y c á n t V o s 

M E R C E D . — N o v e n a a l Sagrado Co-
raztón de J e s ú s . 

Por !a m a ñ a n a , en h misa de seis 
V media y por la tarde, en la func ión 
de Jas siete, .predicara todos los GWS 
el padre lose M a r í a , O tegu i . 

i C A R M E N . — N o \ e : : a al Sagrado Co
r a z ó n . , . 

J'or la maña i la , en la misa de seis. 
V media, con e.vposición de. Su D i v i 
na Maiest'ad y por la tarde, a lá ho
ra de costumbre. 

ESCLAVAS.— Novena a l Sagrado Co 
r azón de J e s ú s . 

A las cinco de la farde, é s t ac ión , 
rosar io , v novena. Acia ^ g u i á ' ó i . pr(> 
dicara el reverendo padre Saturnino 
O s é s , . t e r m i n á n d o s e con la b e n d i c i ó n ^o 
lemne del S a n t í c i m o Sacramento. 

M a ñ a n a J.ueves, a las seis de la 
larde, sg v e n d e r á en la Plaza de T o -
KiSj Ta carne d 2 .hs doce que han, 
cié l idiar?^ los cÚas 29 y 30 def c'> 
r r ienle . • • r ' 

T a n bel'a es la burgalesa , i 
C o m o la Vi rgen Mnríii 
Todas , sin dejar tff una, 
Son hernosas a porfía, 
Y todas b e l é n San Rog-üe , 
D e Tejada y C o m p a ñ í a . 

O r a n aperi t ivo t ó n i c o reconstituyente, 
de uso general muy agradable-

Propietar io , Tejada y C o m p a ñ í a . (Su 
cesor), Areta (Alava) . 

Representante de Burgos , . D . Lu i s 
L a b í n . D o ñ a Jimena, n ú m e r o í b , T e l é 
f o n o , 1.949. 

Representante de la provincia , don 
Luis G o n z á l e z Va ld izán , Llana de 
Afuera. 8, tercero. 

a U n perro, propiedad de J VJ San, 
- M a r t í n , m o r d i ó cs;a m a ñ a n n , a" 'Jas 

d é c i m o dé l o t e r í a para el sorteo del d í a 
pr imero de Jul io p r ó x i m o , el cual fué en
contrado en la via p ú b l i c a por don T i -
burcio Vegar Ocina y remi t ido por el se
ñ o r comisario jefe de v ig i lanc ia de es
ta capi tal . 

C r ó n i c a m i l i t a r 
P A G A D U R I A M I L I T A R DE HABERES 

S e ñ a l a m i e n t o de pago del mes de J u 
nio . 

Día U?. de Jul io , de 12,30 a 13, horas 
ordinar ias , pagadores servicios I n t e n 
dencia. 

De 16 a 17, y de 17 a 18, horas ex t ra 
ordinarias , jefes y oñc i a l e s , Cuerpo de 
suboficiales del E jé rc i to y A u x i l i a r su
bal terno. 

Día 2 de Jul io, de 10,30 a 12,30, horas 
ordinar ias , personal que no haya cobra-' 
do en el d í a s e ñ a l a d o . 

Día ,3 de Jul io, de 11 a 12,30, horas or 
dinarias, inc idenc ias 'y reclamaciones. 

nes creyeren interesarles el mencionado 
acto. 

Burgos 25 de Junio de 1935.—Por í a 
C o m p a ñ í a de Aguas de Burgos.— E l d i 
rector gerente. Pascual Eguiagaray. 

u e r é i s 
Un buen vino de mesa, clarete pu ro 
d é Aranda y que sea b a r a t o í ? . Puct í 
bebed v ino T O R R E M I L A N . O S , embo
tellado por las Bodegas Arandinas de 
Seijas. 

Com'pradlo en casa de Bonifacio 
Izquierdo, , Pasaje de la F lora , depo
sitario de esta marca, en ía plaza. Te
lé fono , 1.743. 

Probad y os ccnvenceiéis 

Registro cSv I 
D E F U N C I O N E S 

Fausto G u t i é r r e z P^etia, de B u r 
g o s . , 40 a ñ o s , l u"n Calvo,-' 40.-

Francisco Crespo- Casas, de sfafa 
l i o de la C iua reña (ZamorA) , 68 a ñ o s . 

Víc tor Barredo Angu lo , de Quin ta -
i iam;ir t ingalír i : :ez, 31 anos, Hosp i t a f i;ro 
vincíal . . > ; ' ' • " • 

iManr. Esendcro Diez, i e BurgQ: . 
m^eve TUCSCS, Al tareros , 'n i iméife . 3. 

N A C I M I E N T O S 
'Mar t ín "Cnstrillp Vegas, E loy Aran 

da M o n z a , t c h s ú e l o Na l iv ida í l Zá ~ 
mora Brizue'a. < , 

Astado del HémKú* 
La bcn-.isca. def Noroeste cíe I s l án-

dia, se acerca af continente vuroReo, 
y lorn.a diverses, núc leos secundarios 
a Ta entrada- def --n.-'ar de Ir landa y s » 
bre la I:oníns'.i a l-I-éricn. En eí G o l 
fo de C á d i z , y mar ibé r ico , .-ájDai^cen 
diversos centros de presiones alias rc la 
tivas. : 

En E-uiv pa , CentiTaf, sur de Polonia 
y s.ohre Córc i -ga y C c r d c ñ a , las altas 
presiones, ocl A t l án t i co se s i túa i i a l 
sur de las Azores. 

Lkiexie en IrlancTa y N o r t e de Es
cocia. En la Gran B r e t a ñ a , e l ifeQ 
e s t á i o n n'.úhs. D'-ai inan lors vien
tos de l Sur y. cu cí Nor t e 'de; F r a ^ t 
cía y pniises d'e E u r c r a ; C Í e i t a l , Ta, n í i . 
b 'osída-i es escasa. j 

Tcii<[-cratinas extremas:..: m á x i m a , 
d é 30 gHStcff en / A u r c b , iT Ín ima , ' áe 

'8 grad.-.s en S;;uiti;igc y Sa la i i í anca . 
tMadrid, w&njk, 24 grados, m u i i -

n\a, 14,2 g r i d o s . [ 
TienVpb i r í b a l d c : Cantabria y Ga

l i c i a , t iempo iiiscgurw* y a g ñ a c c r o s . 
Ffcstó ; . j E s p a ñ a cielo con nubes -v 

agi-a;ceros -'2 .f. Rentosos. ¿ 

Obse rvac ío r i ea . M e t e o r o l ó g i c a s de l 
I n s t i t u t o : ' 
B A R O M E T R O 

A las ¡ Ü l p ' . á e h mafia, 690,0. 
A las seis de Ta t a rdé , 690,4. 

T E R M O M E T R O 
- ' iMáxínfa s^mbrn, 25,2. 

iMíniHÍa so-a^bna, 11,2 . ., 
D I R E C C I O N D E L V Í E N T O 

A las ocho de la mañana, ; O . 
. A las seis de la tartfev SO. 

U N R E L O J 
prác t i co y de gusto, en f t íáas clases 
y precios 

RELOJERIA GR ED111A 
PLAZA M A Y O R , 58 

( junto ai comercio def s e ñ o r Mol ineO . i 

o o o o 

Mañana, jueves gran baile por la orquesta M1CKEY. 
G R A N I L U M I N A C I O N Y N U E V O S DISCOS B A I L A B L E S . 

Entrada con derecho q consumación. 
SEÑORITAS, E N T R A D A GRATIS 

O O O O o o o c o o o o o o c ^ c o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Fonda MoraJ (El Burgalés) 
A u t o m ó v i l e s a los trenes correos Ca

lahor ra y Soria. 

Enfermedades de los ojos 
Tenemos el gusto de anunciar a nuestros lectores, quo el reputado 

oculisla americano, D. Ricardo Catalán establecido en Valencia, calle, de A l 
fredo Ca lderón , 13, de naso por esta, c a p i l a k y obligado para recibir a 
su clientela y con el f in de podej- ope-rar a tonos los enfermos que lo 
necesitan., d a r á seis djas de consulta <ln .eí GUANI) H O T E L U N I V E R S A L en 
BURÜOS. 

Los enfermos de los ojos, pueden visitar a este oculista, que trata a sua 
enfermos con los recursos científicos m á s modernos y con ind icac ionéá 
perfectamente definidas obteniendo especiiaíes; resultados en todas las 
queratitis con ú l ce r a s de . córnea y granulaciones., operaciones en general 
y especialmente .cataratas. Aquellos enfermos que no puedan Yisilar a d i 
cho especialista, p o d r á n hacerlo por escrito. 

D a r á consultas en el GRAND H O T E L U N I V E R S A L en Büfgos , (le nue
ve a una y de tres a seis. los d í a s 
28, 29 y 30 cíe 'Junio y 1, 2, 3, 4 y 5 de" Jul.o inclusive. 

T A R I F A 
: 

W * < ¡ * palacras, 50 tóntlmol. u m v p»-
laora mas, f c é o ü m o l . P a ^ •cÉaiwttabu 

T A R I F A 
m n n j a « s t o fiEei TimBre, i «aya i i 

a ittliníaístracfiSa 

ALMONEIÍÁS 
SEl W^Pif^1 W í R 5 , m,U£?blAs c r i d e s 
v buenos, hav nrabinete completo. Alon
so M a r t í n e z , 12. tercero. 

A L I M O N E D A f , urgente, por ñ s h c S 
Mar t ines def Can.po, 12, quin to . 

SE V E N D E •.'orm.fto,^ -mt-X, ^a -
vas T o l c - n , 3, Bamada IWOiSr. 

ARRIENDOS 
A L Q U I L O clralet anmeblado, cinco ca
mas, cuarto db b a ñ o , v comedor iar-
d í n con s ó t a n o . Informes, Santocildies. 
4. p r imero derecha. 

GARAGES se a rmendan en ía calle de 
San J u l i á n n ú m e r o 12. 

liAKAGES tarrega. Es tac tón da tagraso 
i9 alta p res ión para camiones, coche», 
txlas comedid «'Ules, Sani Pa«U>r, 28. 

CASA nueva, a r r i é n d a s e , seis habitacio
nes, cuarto b a ñ o , , s i t io inmejorable. I n 
formes» F e r n á n G o n z á l e z , 94, 

SE A R R I E N D A N hermosos y amplios 
locales donde estuvo eí « E u t e r p p » , ¿Ot} 
doscientos onqe metros cuacjráclós y 
ciento setenta y cinco de patio, in for 
m a r á n , San Juan, 23, ¿eguridó, 

A R R I E N D O piso amueblado para tem
porada verano, b ien venti lado, casa 
nueva. Barrantes.. 11, 2.o. 

Si : A R R I E N D A h a b t l d d ó n a n d é b l a -
d i Plaza de Santa A'Va.ría, .m'mfcro 
4, entresuelo, 

AUTOMOVILES 
SE X^ENpE < C i t r o e n » , cinco H P . cua
t ro ptazas, comple t an re / í t e equipado, to 
da prueba, 1.250 pesetas. H i í e r t o dé l 
I^ev, 16. tercero. 

M A C H A C A D O R E S se necesitan en la 
carretera c'e Humada . Informes, con-
t ia t is ta Esteban O r t í z , La Riba ce 
Valdclucio. ». 

HUESPEDES 
F E R I A S : P e n s i ó n Vic tor ia , San l u á n , 
63. principia^. Amplia , . f resco comedor co 
midas desde doce m a ñ a n a , cenas, cx:ho 
tarde. 

H U E S P E D E S se desean dos f i ios , s i
t io cén t r i co . Informes, San Lorenzo. 30. 
pr imero . . 

V E N t X S 
SE V E N D E una ternera de raza ho
landesa, Superior y "un m a s t í n de echo 
•riJses. Informes, AtSmínis t ractor <dc4 
Hosp i i t a i ' de San Juan. 

VACAS L E C H E R A S : Se venden por ex
ceso de ganadlo, produciendo entre seis 
a diez azumbres. In fo rmes , , «a i esja A ^ -
min i s t r ac ióa . 

PARA, guindas: Aguardiente superior 
de o ru io . Mar iano á e i Barr io Santan 
d'er. 36. » 
P A i O M A S zuri tas: Compro . Oterlíaá 
.:",i-«ientes. i M a t a NTilfenUeva. Es[>') lóii-
Teatro. 

S:l A R R I E N D A l a casa def palacio 
de la Dehesa de Tablada, por a ñ o o 
¿ o í lemporach; p á r a t ratar , en ' c i -
sa de El iodoro Diez o S i l t a n ó Ibáñez , 
en vi j laviucas (Palenpa) . . > 

SE A R R I E N D A casa modernav planta 
baja Y primer Pi.so, ga le r í a , ca lefacc ión , 
cuarto de baño y jardín . Informes, en 
este pe r iód ico . . < . , . i 

v j N j ^ O aufofiSovfí «Almi lca r» , en buen 
' con racilicades oe pago. San L o 
ica/:, ininvei-o 3, a l p a r g a t e r í a . 

COLOCACIONES 
S E N E C E S I T A oficial carretero^ en SQ-
topalacios. para e l ta l ler de Bernardo 
Pascual. 

TRASPASOS 
POR no poder atenderlo su d u e ñ o , s»e 
traspasa un comercio de m e r c e r í a y 
quincalla, en s i t io c é n t r i c o de esta, 
p o b l a c i ó n con muy buena clientela. Ra
zón, en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

TRASPASO buenas condiciones tienda 
vinos « E l S a n t o ñ é s » , calle San Pablo. 
2Ü. Informes, en la misma. 

S ¡ ' N T C F í I T A leQartUlcna ele 
InTorn.es, c-ri Santa Clara, 1L panA-
d e r í a . 

TRASPASO importante negocio, provin
cia Santander, de a lmacén de vinos, 
ul t ramarinos, muebles, fe r re te r ía , teü-
ü b s . etc. I n f o r m a r á n , en esta Adminis -
n i s t r ac ión . 

A LOS d c ; a i í i s : a s de ulpargafas, ofrez 
: r tener muchas existencias, las 

acreditadas alpargatas marca « T i t á n » 
a piccio de fábricaa. También l i q u i 
da 200 pares de z.;rr..i:«^s playeros," a 
t,y\ ^eseias c i d » i a r . San Lorenzo, 
ni'.a'Cio 3, a l p a r g a i e r í a . 

V E N D O ¿ o s c a c l v r r j s n a s £ i n e s , £5 
seis a siete meséo , v.^rdudcros cjetn-' 
piares, j - ran C i d , Subida efe Saluana, 
7, segu iKío . . 

V E N D E N S E puertas, vidrieras, venta
nas, miaderos antepechos, todo de cHe-
derr ibo. Razón , Casa Blanca, carrete
ra de Santander. 

PLOMO «« a o m p r » e» f ran 
def y peqnefiai p t r t l d w , p&y 
sedente de toBerfaf. lalormes 
m eBtas A c t o M i s t r a d ó a . 

A L R E D E D O R D E L M U N D O . Colec
ción completa de esta revista, encuader
nada. Curiosa enciclopedia. Se vende 
barata. Informes, esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

G A L L I N A S blancas, se venden seH 
tenta en. plena puesta. I n f o r m a r á n , H i 
los de Mol iner . ' - ¡ 

SE V E N D E o arrienda mol ino y cón-
tj al en Vizcaínos, de la Sierra, p u d í e n d o 
los interesados tratar con el 'alcalde 
de d i :ho pueb le 

CASA para veraneantes, o industriales, 
v é n d e s e , de nueva cons t rucc ión , en la 
carretera de Bi lbao , p r ó x i m a esta -
ción Sotopalacios ' v a <locc kilftiñe-
tros de Burgos. Razón , Anton io Ló-
Dez„ Laín Calvo, 35, tercero, derecha. 

SE V E N D E m á q u i n a s e g a d ó r a « M . Con 
n ick» . . seminueva. Para t r a t a r / c o n Fran 
cisco Apar ic io , en Mahamud. 

C A R R O S , camiones seminueevos, vendo 
en Bi 'bao. A c h u r i , 37, T e l é f o n o n ú m e r o 
10.R46. 

V E N D O casa centro ciudad; propia in
dustr ia frente Banco E s p a ñ o l . Tra tar , 
L á z a r o Alvarez, Salas de los Infantes. 

V E N D O casa de planta baja v p iso con 
ampl io patio y gal l inero. Informes, Ca l 
zadas. 10. 

M A Q t ' I N A t r i l l adora , - se vende, com-
plet-ameiUe nueva. Tal leres M e c á n i c o s 
Alonso Osorno O^alencia). 

V A K I O S 
MAQUINAS tíe escribir, Be r e p i r t M fll 
l impian. En b'an ^íf, 11, segundo, de
recha, ex m e c á n i c o cus ía casa MungníA 

SEÑORA: L a regla suspendida voívefi 
con P í í d o r a s Forcdaf, 10 pesetas. Farmah 
c ías principales. - -

PECAS. Pafíó, manchas d«i cu t í s , des-
apai-ecen con Crema Radical «Isiris», c in
co pesetas. Venta, d r o g u e r í a s , D e p ó s i t o 
Burgos. Sanantcr^ 1„ d r o g u e r í a ' P é r e s 
Rueda. >•-

TRARAXAUORES: Las mejores alparga
tas las ^podéis , adquir i r «n la fabnca 
de Ricart ío Mata «El i i í d j á n o ^ . Paloma 
54 á r e n t e a la Catedirat). _ 

^:DESEA decorar sus habitaciones? ad
quiera las pinturas en D r o g u e r í a P & ^ z 
Rae Ja.. Casa d c l - C ó r d ó n . 

V I S I T E los escaparates de la R^-

lo ier ía Moderna Rodriguez. Paloma, 

X C i d , Composturas í r a r an t i zadas . 

MAQUINAS d« escr ib i r : Limpieza, 
gtos, a b s o r t a ga ran t í a , P i m i r s * 
ia ^ o l o o Manu« í Garc í a , Hospi taf C W 
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A I S O p e s e t a s 
úk:h 

Bicicletas de todas las marcas y precios 
Cubiertas a 6'95 - INeumatícos a 2495 

Vitoria, 13 (Rincón j a n í o a la Farmacia Mi l i t a r ) 

G a b i n e t e o r t o p é d i c o , c o n t a l l e r d e s u p r o p i e d a d , d e l c o n o c i d o 

y a c r e d i t a d o o r t o p é d i c o 

« I B E S U S D E G R A D O 

Plaza de Prim, 24,1.° derecha.-BURGOS 
Se construyen y arreglan foda cíase de aparatos ortopédicos. Ultimos 

modelos en piernas y brazos artificiales. Aparatos para corregir piernas y 
pies torcidos. Corsés ortopédicos para el maf de. POTT y deriyadones de 
Ja cofumna vertebral. Plantillas para p í e s planos. Toda clase de fajas contra 
ía obesidad, riñon fiotante, descenso de estómago, eventraciones y medica-
cales para cada caso. 

OS s s t e m c 

N I D A 

El viernes, día2S, DEBUT de la gran compañía Urica de zarzuela de 

S A L V A D O R V I D E G A I N 
En la que figuran los eminentes DIVOS 

F e l i s a H e r r e r o - J o s é L u i s L l ó r e t 

M a n u e l P i n e d a - E n r i q u e Z a b a r t e 
Las obras que se representarán en las CUATRO funciones de abono y 

que tendrán lugar a las 10'45 de la noche, serán las siguientes:^ 
1 a de abone: MARUXA 
2. a de abono: LA ROSA DEL AZAFRAN 
3. a de abono: LA DEL MANOJO DE ROSAS 
4. a de abono: EL CANTAR DEL ARRIERO 

Queda abierto el ABONO hasta mañana, jueves, dta 27, a las nieve 
la nc che, a los siguientes precios 

Bntacas de patio, fi'a 1." a la 10.a. 
Idem , id. 11 a la 2) . . 

Palcos con cinco entradas 
Delantera de preferencia. 
Butacá de preierencia, fila 1." a la 5.a. 

Miiih -cnéS :5 1 • • .v. . 

4'50 pesetas 1 
4^0 » 

22'50 . 
4,50 * 
3'00 > • 

construidos especialmeñte para cada caso, garantizando ia absoluta contención 
de fa hernia. 

P R E C I O S E C O N O M I C O S 
Dicho especialista estará todos los meses en: BRIVIESCA, el primer sábado, en 

el Hotel Félix Gómez, y en LERMA, todos los meses, el primer miércoles, en el Hotel 
Adrián Martín. 

Horas: de diez a cuatro. 

a 
Para Habana, Colón, Panamá, La Libertad, Paita, Callao, Moliendo, Arica. 

Iquique, Antoíagasta y Valparaíso, saldrán del puerto de SANTANDER 

Vopor "Oi-blta'S el 21 de Julio 

motonave " f t e l n a defl P a c í f i c o 1 1 , el 1 efe Septiembre 

Vapor " O r d u f m " , el 22 de Septiembre 

Admiten pasaje da lujó, primera, segunda y tercera clase y carga 

Para toda clase de informes dirigirse a sus agentes en SANTANDER 

H i j o s d e B a s t e r r e c h e a 
Paseo dé Pereda, 9 

l 

N o v e d a d e s e n l i b r e r í a 
Muy en breve se pondrá a la venta 

in interesantísimo libra, debido a la 
jiuma dei profundo escritor A D O L F O 
D t SANDOVAL, que se titula: 

II hombre que necesita Espano 
Acaba de publicarse, y ha merecido 

una entusiasta acogida. Precio: 5 pe-
íctas. 

Lea usted 

Crimen 
por J . Arderius, cuyo precio es de 5 
pesetas. 

Militares, militaradas 
dci culto abogado G U I L L E R M O CA-
BANELLAS. 1,50 pesetas. 

Obras de la señorita HILDEOART» 
i 4 pesetas una: 

Venus ante el derecho 
Opiniones de mujeres 

Lea usted la obra de A. Hoyos 
Vinent, con prólogo del doctór Mara-
aón, 

Sangre sobre el barro 
Y por A. Vídai y Moya y F . .Grases 

Vidal, 
Precio: 5 pesetas. I 

Comentar los a l a l ey de l a i v o r c l o 

La obra, compuesta de doa tomoi, 
pesetas. 

Se s i r v e a r e e m b o l s o 
Pídase en librerías o cu 

B D I T O R I i L CASTRO, S. A . 
Carabanch el B e j o . -

u 
n 
0 0 

MARRODAN Y REZOLA, S. I . (INGENIEROS) 
A p a r t a d o n ú m . 2 - T e l é f o n o I I O S 

L O C 5 R O N O 

• • • • • • • • • • • • • pimp*** 

Favoreciendo vuestra Industria regional (siempre que compita e i 
precio y resultado), defendéis vuestros intereses al dejar mas prtoi 
ma la peseta; y esto pasa si compráis el «ENGORDE C A S T E L L A 
NO LIRAS» para desarrollo y engorde deí ganado vacuno, mular! 

caballar y lanar, siendo especial para cerdos y aves. 
PglB lustroso, m'áa apetito, con 5 céntimos de gasto en freí p l c i i a & 

Da venía en las principales Farmacias y Droguerías. 

G R A N F A B R I C A 

Plaza Mayor, 42 

S e c c i ó n d e m á q u i n a s d e e s c r i b i r 

tortea de comprar máquinas de escribir, vea fas que vende esta Casa. Prt' 
¡tíos como nadie, ppor no haber intermediarios 

e 

Máquinas UNDERWOOD, oficina. Todos Tos tamaños de carro. 
Máquinas UNDERWOOD de viaje, con tabulador. 
Máquinas REMINGTON, de viai'e y máquinas R H E I M E T A L L alemanas. 

Vea precios y calidades de estas máquinas 
Alquiler de máquinas de escribir — Venta de máquinas de ocasión , 

PRECIOS C O M O N A D I E 

de 

l i b r o s r a y a d o s 

c a j a s c a r t ó n 

a 
Lain-Calvo, 12.'-
Mayores — Diarios — Copiadores 
Libros de hojas cambiables rayados 

de todas clases 

. Encuademaciones 
Precios económicos 

Artritismo - Catarros - Reuma 
Clima seco - 800 metros de altura - Hotel dirigido por- los 
dueños d t\ Majestic, de Madrid - Automóviles directos desde 

Madrid, Burgos y Santander 
S i l i l a de Burdos: 8 de la mañana y 4 de la tarde. —Pdm, 2 1 -

Informes: Administración dál balneario 

ia tam m á s surtida y que m á s bsrafo veicta m Bargos Im tama* y 

y muebles,, es sin duda algundi 

/ ^ O / C A / ^ / n O A 
Q U I T O / - C i r K B t y 
CUCACACHA/- »OC-

WKjA/-» PoiruA/-* 

d e v e n t a : 

[ " L A C O C I N A ^ 

t m o y 

scmmlor 

••••1 w «m 

feiací mu mmpm «R otm p9XÍ*it 
BO deje ^«itf r este ie«í»feíe«i» 
isslenío qx« tñk «oncflít' i* es 

n preüU t b«raüs!mc», «tai» ^os^ua 

Ctoaâ i m&» m esta mm im ^é^m 

Basta ya de bragueros o de aparatos más bien o mal estudiadee, toído 
es una mentira; ^ l o sirven para oprimir e impedir ía circulación de la 
sangré y hacer que los músculos pierdan su vitalidad. Verdaderamente es 
una locura llevar braguero creyendo que cura o reduce las hernias; la ma
yor parte de ellos son perjudiciales. 

Una verdadera revolución hemiaria es ei nuevo y moderno m é t e l o 
. ctei Dr. MUÑOZ, con nombre registrado y patentado y el único para la 
curación o reducción completa de las hernias, por voluminosas y rebel
des que sean, sin operación, sin inyecciones, sin dolor alguno y'sin que el 
paciente tenga que abandonar sus ocupaciones habituales. 

No obligamos al paciente a gasto alguno. Las visitas o reconocim¡enr 
tos son siempre gratuitos. Si quiere Vd. convencerse, visítenos sin pér
dida de tiempo, de ocho a una de la mañana, en: 
Burgos, miércoles 26 Junio, Hotel Norte y Londres. 
Villadiego, jueves 27 Junio, Fonda José Rodríguez. 
Pafencía, viernes- 28 Junio, Central f í c te r Continentaí. 

Instituto ¡de las-Hernias M é t o d o del Dr. Muñoz. Rambla Centro, 11. Barce!on o 

r r o , 

f a r f e - ' f » y muy 

Los ftIMmot IKMOIS 

a 

L o m e j o r e n s o m b r a r o s 

€ A S 
r e r e r í a , ^ 

S o c i e d a d A n ó n i m a 

( G u i p ú z c o a } 
Aguas minero-medicinales, únicas indicadas con éxito mttravilloso p». 

w laa enfermedades del hígado, ' intestinos, estrefiimiento, heurastenia, «r-
h i t í smo, estómagOj bazo, etc.; etc. 

Él Caribbad de España 
Declarado de utilidad pública ei año 1792 

De venta en todas las farmacias y droguerías, en todas í«8 épocas dtel 
i f io . Temporada oficial del Balneario, desde ei 15 de Junio hasta cf 30 
Üfi Septiembre. 

M o t e l e s d e l B a l n e a r i o 
Cuatro pertenecientes a Ta Sodedao propietaria del Balneario, Cnsta-

Jados con los últimos adelantos de conford é higiene.—Espaciosas h«b¡-
fcadones para 500 huéspedes, con agua frfa y caliente en todas eíIaSv~5(l 
H A B I T A C I O N E S CON CUARTO D E BA&ü I N D E P E N D I E N T E - Res
taurant. — Ascensores. — Salones d c lectura, efe. 

I t i n e r a r i o s 
Para viajeros procedentes de ia línea deí Norte: Esí&dóa Zuml-

rraga.—Para ía línea de los Vascongados, de Bilbao a San Sebaatifci:-
Estación "Zumaya. 

Eí fetrocarril «téctrioo deí «Urola», de Zt ímírraga a Zumaya, «c une 
con eí Norte en Zumárraga y en Zumaya con cf de los Vascongados, pa
sando por Cestón a, con estación en e l mismo Balneario. Haroáda CESTO-
NA-BALNEARIO. 

Pídanse noticias directamente a fcn Oficinas instáladas e i el miflwo 
Btfcieario de Ccstóna ^Quipúzcoa). L J 

.... - ,*^.M.««.Wi.lfc,^,1.*fc.-iM,.,. 
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L A A G O N I A D E U N D E S P O T A 
(Ultimos días de Felipe II) 

tiempo de esconderse en otro puntó, sistfr por temor a ser descubierto-
1-a mujer no pensal a en esto. ' I No se desanimó, 

5u único afán era estubrir al que Creyó liue, ai llegar el día, fe se-
Iiabía causado la desgracia de su es- 1 ría pósibíe, con SU traje de carede-
pósb. , ro atravesar fa puerta sin que le opu-
• Después procedería se^ún fas cfrcuns- sieran obstácufos. 
táñelas. .• . . • ' Subió ía escalera y acabó de pasar 

ÍH<3 tuvG que recorrer mucho espacio, fa noche en eí desmantelado desván, 
i" Tenido sobre ef telado de la boar- , Por fa mañana, bien emueito ef ros-
efiifa. que formaba desván, ella dis- tro en fa capucha, se arriesgó en la 
tinguVó un buíto ne'gra escalera. 

Era un hombrev • 1 . , Empero ya fa ausencia de Roque ha-
Por su trajé parecía u:i carcelero. ^ 
1.a capucha fe ocultaba ef rostro. 
Nb bodíá efudar. .; 
ffstafcá1 en piasen cía -def fugitivo. 
Difícilmente conluvo la Rojilla un gri

to .cíe júfoifó; 
l 'ra, en efecto, ef hidni jo. ' 
Cüandq consiínuo escapar del cala- cfamente. 

í^ózo, pncfo encontrar fa escalera, mei- liorribfeS tra 
ceo ^ fas indicaciones de los sfuai^iia- ras para el! 
"es efe Ta roíonda. En vano i-uscaha recursos en su ¡n-

H^sfa fa puerta de la calle haj^'; p<s geni'? para salir cíe su «'apurada si-
«•o allí fe cerraron el paso y no pudo W tuación. , 

tía skío advertida, ef alcalde estaba 
en fa puerta, y* MuntHa le oyó dar l a 
orden de que no saliera nadie. ; 

El hidalgo se estremeció. 
Temiendo que al ser visto, creyén

dole un carcelero, fe detuvieran para 
interrogarle, volvió á subir precipita-

mscucríeron las ho-

Cacfa mrnuto que pasaba era más di
fícil la huida. 

Advirtió, por f in , que registraban el 
edificio. y 

Pasos de muchos hombres, resona
ron en fa escalera. 

Af&amas palabras, que llegaron a sus 
o/Jos, fe convencieren de que esta
ba descubierta su fuga. 

---Yo te aseguro—decía una voz—í 
que como encuentre a ese mafdiío hi-
cfaTgo no h« de quedarle un pedazo de 
piei sobre ios huesos. 

Aterrado Munilla, comprendió que era 
ya imposible para él intentar la fu
ga j}or ía ptierta. 

Los pasos y fas voces se acercaban. 
Iba a ser descubierto. 
Entoijces, pasando por ef boquete, sa

lió ai tejado. 
Su temor-iba en aumento. 

comprendió que si trataba 'de.-apode- * farsa para que t í apareciera cefua v,' -
rarse de aquef--licml're pbv niC'! Je Uima. Sí os encuentran quejará en j i 
fa fuerza, con poca resioíéncia que hi- i-críau; sj conseguís iugar<w3 ievá u n
ciera podrían redár y 
He ios dos. 

Era preciso atraerfo. 
Munilla, af ver que se acercaba una 

friiiicr, cobró ftiúnos. 
Creía fácif vencerla o engañarla con 

promesas, excitando su codicia. 
— ¡Desdichado!—exclamó la Rojilía 

—. Seguidme. 
—¿Quién sois?— preguntó Muniila 

sorprendido. 
Una mujer que os compadece. 
¿Me conocéis? 

- C( i en lera sc.viindad. •. • 
- .-.XÍ> sería prcfcribfe esperar aquí? 
M-̂ Ne, r v(|i:e pueden Je un momento 

caer a la cá- , cfenado como cómplice de vuestra evu- a oiio decidir que Sé r eps t í en ios íe-
sion. 

—;V a yes, OJ conviene... 
•^-Vcrnic libre de Cl. 
—¿Sabíais que estaba aquí? 
- -Le cosi-,cc¡iaba. 
—¿V cómo haréis para proporcionar

me fa fuga? ' i 
—Cuento con ef auxilio de un hom

bre feaf. 
—Comprendo. 

Está de vigilante en la puerta ex- eí" o'ésván. 

jaoos, lo (pne r,.. ¡ie ha heclio Masiia' 
ahora por un olvido inccmprciriLle.' 

—Tenéis razón. 
—AJen/ás, deb^s estar muy débif. 

Tomareis af^iin alimento para recobrar 
fuerzas que han Je haceros falta. 

— Contad Von mí gratitud. 
—Vamos,. piaéS. ¡ 
La Roiiíla, arrastrándose por eí1 le

ja-Jo, iíegó hasta eí boquete y entró en 

- N o ; pero se que os persigi:e:i y l _ ¡ A h ! . La casualidad 
¡ ayuda. 

Munilla 

Un vértigo le acometió. 
Su inteligencia estaba oscurecida. 
En nada pensaba. — -̂Soy ía esposa deí carcelero a quien 
Ei instinto de conservación se so- tíé^ásíeis malparado en vuestro ca.la-

breponía -a todfe. bozo, 
u n temblor convulsivo agitaba ^ i i El. espanto y la sorpresa se reJ'r.Ca-

cuerpo. : ron en el semblante de Munilla. 
Débil y hambriento, empezaba a per- Natía temáis -exclamó la mujer . 

íTec fa cabeza. Odio a ese hcnvbre porque... 
, Su situación era horrible. » - ¿Amáis a otro?—exclamó cl hkfáí-

No tenía fuerza ni valor para an- go, que empezó a vislumbrar un rayo, 
dar y se tendió sobre ef tejado, suje- de esperanza. 
to al cabalíete de la bohardilla. —No es importa. Basta que séfeáis 

Asi Uj sorprendió la esposa del car- que poy víctima cíe ios más crueles tra
calero, tam^ntcs. Roque ha sido encerrado. 

Esta, no menos asiiLa cjiie valéi^isa, Se cree que habéis representá(fo una 

tener. ; La siguió ef lúdalgo. 
vieiie en mi Es.íej a pcs.H. m su debilidad) ¿e 

- i : nada sospechaba. ' ^ J ^ 1 ^ ^ fa « P ^ a n z a y 

S n ^ W r & Ü á a ^ X 0 S ¿ t ^ q U 5 1. Va histeria que refería aquella mu- En t s ' ' a z u l e s oTs Je la astuta y 
p o r X es debo mm fTvoi inme.ro l l ^ ^ r a muy vercsím.f, y hasta vulva,-. vaíercsa mujer brilló un relámpago de 

Una espesa y un amante que desean sahsfacción. -
deshacerse de un mando brutal, con el Tenía en su peder af causante de la 
que no se atreven a luchar de írenie, desgracia de su esposo. , 
y aprovechan una ocasión que la. ca- Se acercó a fa escalera. • 
suaiidad í e s depara, tedo esto es muy 
sencilla r 

eso me basta. 
Es ext raño! 

se 

No había nadie. , ; 
Si grita!.;', para pedir auxilio, el hi-

JaiVo podía precipitarse sobre elfa. 
Estaba sofá; pero no íe aterraba la 

lucha. 
i )ebía provozaria soi nrendiendo a su 

Necesitaban, pues, que eí hidalgí 
fugara. 

Bastaba can es.o para verse libre Je! 
altorrecvero esposo. 

—Segukíme -wlvió a decir- ía Roji- enemigo. 
I f a - , quedaréis ocfcltO en mí Hhbíbf - - ¿Tén t í s armas- nreoimt'S. i 
ción hasta que cierre la no:he. ; Sí, el cuehilio Je i'carcelero. 

- ¿ ' pou'remo; (legar a vuestro apó- - Armaos con t í. Yo tengo oirá. Sí 
sentó sin ser vistos? nos sorprenden nos defenderemos. 

http://inme.ro
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I C O L Y M E R 
C A D O S 

D e B u r g o s 

C e p i l l e s 

Precios: 
Trigo. SO reales faneca. 
Cebada. 55 v 56. 
Yeros 68. 
Avena- 37. 

Abcisfos 

En el Mercado Cubierto 
Precios de distintos artículos que 

han regido el mercado: 
Queso duro, 3, v 3.50 pesetas kilo. 
Idem blanco. 1,40 y 1.50. 
Gallinas. 12 y 14 pescas par. 
Gallos, 7. 
Conejos caseros, 6,50. 
Huevos, 1,90 pesetas docena. 
Pichones. 2,75 pesetas uno. 
Patatas nuevas, 4,00 pesetas arroba. 
Idem vieias^ 2V50. 
Alubias verdes, 0V80 pesetas kila 
Manzanas, 3. 
Tomates, 0,80. 
Guisantes, 0,50. 
Alcachofas, 0,75 docena. 
Lechugas, 1,00. 
Habas. 0,25 kilo. 
Naranjas. 0,30, 0,40 y 0,60 pesetas 

decena. 
Albérchigos, 0,50 kilo. 
Cerezas, de 0,60 a 1,10. 
Uvas. 3. 
Limones, 1,80 docena. 
Plátanos, 1,50. . 
Cebollas, 0,35 kilo. 
Melocotón, 1,25. , 
Espárragos, 0,75. 
Leche. 0,50 litro. 

Pescaderías Vivar 
Bonito, 2,80 re Jetas kilo. I '\ j 
Sardina, 0,S0. , 
Chicharro, 0,50. 
Anchoa, 0,50. i ' 
Cigalas, 1,75! , 

f i a ^ l íooaócüca d« h&riallEíía Bn 13 l ime 

C a m i n o d © !a Pla to 

LA HORR-V -> 
Trigo, no se hacen operaciones. 
Centeno, 60 reales fanega. 
Cebada, 54, i ; 
Yeros. 60. » " ' 
Avena. 32, 
•Harina ce primera, 60 pesetas los 

100 kilos. > • ' ' 
Idem segunda, 57. 
Salvado. 12 pesetas saco. 
Patatas. 2,00 pesetas arroba. 
Vino tinto. 3,50 cántaro. I 
Idem claro, .4v50. 
Congrio. 4,00 pesetas kilo. 
Merluza, 3,50. > ' 
Sardinas, 2,00. 
Plátanos. 1,20 docena. 
Cerezas, 1,00 peseta kilo; 
Leche. 0,50 litro. 

BRIVIESCA 
Centeno, .56 reales faríega. 
Cebr|!a, 50. 
H&as, 62. 
Muelas, 60. 
Yeros ̂ .74. 
Avena, 38. 
Harina de primera, a lí tasa. 
Patatas, 0,40 pesetas kilo. 
Corderos, 2,25 pesetas kilo. 

SEDAÑO 
Trigo, no se opera. 
Cebada, 53 reales fanega. 
Muelas, 59. 
Yeros, 73. l i 
Alubias, 240. 
Patatas, 5 reales arroba. 
Huevos. 2,20 pesetas docíena; 
Cerdos al destete, .240 reales. 
Idem de seis meses, 416. 
Carneros, 170. 
Corderos, 2,00 pesetas kilo en vivo. 
Lana blanda basta, 76 reales. ' 
Idem negra idem, 38. 

O S M E R C A D O S 
VALLADOLID 

Trigos.—S^ún ía Junta de contra-
tatión, ía:ifi' se vendieron 103 quin-̂  
taV> métricos de tngo. , , 

Granos t'fi pienso: 
Centeno, 54 reaks fanega. 
Id.m 32.60 pesetas los 100 kilos. 
Cebada, de 43 a 44 reates fané^íU 
Idem 33,38 pesetas los 100 kilos. 
Av¿na, de 28 a 29 reales fanéga. < 
lií^m' 28 pesetas los 100 kilos. , A 
Algarrobas, 62 reales arroba. 
Id^im 35,84 pesetas los 100 kilos. 
Sin eivase. 
Harinas.—Selectas, 63. 
Integrales, 58. 
Segundas buenas, 57. 
Todo "tueí -etás íofc CCO . ¡kilos emi 

saco. , ^ 
Sabidos.—T^WiHas, 35 pesetas. 
Cuartas, 28. 
Comidillas, 25. 
Hoja, 31. 
Todo (rapetas ío^ "5̂ )0 idlos c^n 

saco, 
MEDINA DEL CAMPO (Valjadolid) 

Hoy s pilesentaron en La Junta l o 
cal d contratación die trigo, buen nú-
««¿¡ro dfe agricultores en dedmanda dé 
guías para la circulación cjg díicho ce
real, pero no se facilitó ninguna de 
©'las. 

Los labradc-e;;, con justa razón, se 
qreaban • de Ta pjálilpqapl de 'esta 
Junta. " —. 

El tiCiTípo que venimos crisfrutando 

g', de fufertes calores, muy benéficiosa 
para la granazón. Los trigales tie-
itei una al cura de 1,20 metros. 

Los ("(precios que rigiieron en este 
njecado han sido éstos: 

Trigo, sin ore-aciiones por Las cau
sas ar('e> exouestas. 

Cebada, faneg'a ¿e 70 libras, 11 pe-
re^s. > e i . •:, [•* 

Alie^irrobas, faneca de 9̂4 libras, 
64 pesetas. • • • ¡ 

Hi^'os, 3 pesetas docena. 
Patatas, 2,10 f le tas arroba- '. 
Vino blanco, 5,50 pesetas ef cántaro. 
Idem tinto, 5,50. ; i ' ;., i • 

BARCELONA 
Los precios quíe rigen en éf mírca-

do son: 
Cebada, 40/46 pesie tas Tos 100 kilos. 
Avena, 36/37, < 
Maiz, 45/49. 
Lentejas, 90/135. 
Garzanzos, 52/150. 
Guisantes, 58/109. 
Cañamones, 54/57. 
Aceite c|e oliva, 180/231. 
Algarrobas, 7/9, los 42 kilos. 
Minos iPanadés, blancos, 1165 ^fa

dos, y 100 litros, puesto en bodega; 
Vino tinto, 1,75. 
Idem robado, 1,65. 

"Campo Tarragona: blancd, 18c>.: 
Rosado, 1,50. 
Priorato: tinto, 2,50. 
Aragón: iinío, 2,20. 
Mancha, blanco, 2,70. 

I N T E R E S E S D E L L A B R A D O 

La p r o d u c c i ó n aceitera en Esp 
El aceite de oliva es la única gra

sa comestible que contiene la pudo
rosa vitamina D, la vitamina también 
llamada del sol... Y el aceite de oliva 
español, es, según los rfeScubriimSeh-
cantidiaa contiene de esta maravillosa 
vitamina, después de examinados to
dos los aceites de ojiva q^e actual
mente se producen o se comienza a 
tos más recieníles, el que mayor 
intentar producir, en los diversos paí
ses. Esto no es una prOij:aganda de 
mi TxVooircjxi tracionar nacsrro.; aL me
nos no es esa nuestra intención, aun
que sería perfectamente lícito patrió
tico el que así fo hiciéramos, sino un1 
comienzo como otro cualquiera para' 
un artículo, no muy extenso, sobre el 
aceite de olha, que constituye a más 
de una de las riquezas princi'pjaies die 
España, un alimento precioso en es
tos tiempos en que se consumlen las 
grasas menos alimenticias, menos sa
lubres y de más turbia procedencia. 
Por tedas estas razones, y a pcS^ 
de que con las corrientes autárq-uicas 
de Xa post guerra, son -muchos los 
países que se han decidido a implan
tar el cultivo del" olivo—-los Estados 
ruidos, la Argen'tif'na, ef Uni'¿u;7A 
Francia en su zona marroquí, etc.—, 
el aceite de oliva español, tiene un1 
porvenir francamente desplejado. 

Les rogamos, que en fas infortaiía-
ciones que nos envían, no omitan el 
nombre cíe fugar de procedencia. 

L a " ' b e l l e z a q u e 
a t r a e y f a s c i n a 
tiene su principal origen en la 
salud. Una mujer d e s n u i r í d a 
por falta de epeti to o exte
nuada por la anemia, pier
de sus atractivos y su rostro 
traduce los efectos de una 
melancolía y cansancio que 

truncan sus encantos. 
El apetito, la alegría y el vi
gor, se recobran tonificando 

el organismo con el 
reconslituyenle 

Aprobado por la Academia de Medicina. 
De uso eficaz en todas las épocas del año. 

No se vende a granel 

ALMACENES FERRETERIA 

m m N i 

Hoces y g 

De todas marcas y precios 

• Pizarrita 

J Placas para techar 

O Tubosparaconducciones 

Azadas para todos los usos j Depósitos de agua 
Palas sencillas y fuertes 

Rejas para Brabant 
R 

i i 

P 

Chimeneas 

Claraboyas 

Cemento Lemona 

A l m a c e n e s d e F e r r e t e r í a 

Calidades de medias que 
brice la marca D. H 

Seda natural: A:.gelUa,Cdcae 
y Mágica. 

Seda crespón: Pi-rla. 
Seda artificial: Vu.leta Lucero 
Ofelia, Domantes y Azucena. 
Sedalina: Camelia. Aheza. m 

fama.' 
Fabricante: DOMINGO HOSPITAl 

A|»rUJi> 041). ll«Kt-Kl.itNA 
»oot*.)ii los prtnclpalo» c«>. 

m«ruloB d» eeiieroii d» puntv. 

f ' O I 9 ^ ^ A g a v i l l a d o r a s - A l a d o r a s 
* \ 3 m A v e n t a d o r a s - T r i l l a d o r a s 

L a m á s a l f a c a l i d a d BANCO AGRICOLA COMERCIAL 

Sucursal en Burgos: L l a n a d e A f u e r a , 5 

Batería de cocina 

Porcelana negra clase extra 

Aluminio sencillo y fuerte 

Grandes rebajas para 

C a n t i d a d e s 

^ Artículo sanitario 
O 

Lavabos Bañeras 

^ Estantes Palomillas 
1 

H f i . Lunas Sanitarias 

Toda clase de acceso-
n 
£ rios para su instalación 

Hijo de Ruperto l i m é n e z 
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Hasta hace poca, tendíai: todos fog 
estóerzos de los ac^it^ros ¡españolés 
a que los precios dej íiceiífe en éí in* 
terior de Espar.M, se rigieren por ios 
que tienen en Italia. Esto parecía in. 
dic.ar quee la producción italiana, ^ 
según declaran ellos, i?s la que rige 
los Cercados disí" mundic, era superior 
a la nuestra, pero Ta yerdia-í es otra 
muy dil'erenfe. Ni por la cuantía ni 
por fa forma de producir, ni por ia 
calidad 'misma, tiene derecho lial-fe, ^ 
ejercer-vesa dirección que lé conce
de,, -porque así le conviene, con un 
sentido absurdo de su propia conye; 
niencía, el productor españo]. El 52 
por ciento def consumo mundial, del 
aceite, lo propiorciona España, obte
nido sobre una superficie dfe 1.900.00o 
hectáreas, mientras qu'e Italú no apon 
«« rtí&i que un 22 y medio por cientq 
sobi-e (un cultivo de 2.500.000, Por 
consiguiente, se advierte qué éf cos
te de recolección tiene que ser xn'ás 
elevado en Italia que aquí, por. ínf̂  
nso 'que allí sea, sobre todo si 
-tiene en cuenta que los jornales del 
campo andaluz son tornados frecuen- • 
temerite como argumento supremo de 
la e^píotación mayor a que puede so-
níéterse a un obrero def camppi en 
nuestro país. 

Sin 'tmbargo, es lamén'tabíe, pero 
es cierto, que ef Gobiernoi español, 
hastia la fecha, fan sólo ha obrado 
al dictado de lo que los productores 
le contaban. Carentes sienipre lo mis» 
uno la dictadura de Primo de Rivera, 
que los Gobierno.s, de la R^públici— 
de una oriemaci'ón y dé una docu-'í 
mentación veraz sobre todos los prt)-
blemas ' relapíonádos' con el aceité 
•corno •cocí cualquiera .otros p- '^ ja i 
tos, (los 'p:c6ernantesA e-s rdociiH, lo< 
políticos, o no hacen nada práctico, 
en beneficio de fa auténtica economíaí 
nacional, que es fa econOimía def con
sumidos, o sli al̂ ¿> intentan, es para 
perj-udicar a éste. Aún no hace mu- : 
cho que los productores tuvieron ía 
ocasión de plantear en fas narices del 
pueblo y del Gobierno, * la siguiente 
cuestión: «¿Essíá ef aoeitte caro én ét ; 
mundo?. Pues no hayf/ razón para 
que España pretenda pagarlo barato. 
Los precios de España, deben ser re
gulados por los que fijan en los paí
ses donde hay escasez». 

Esta mostruosidad, esta codicia ver-
daderamieníe exorbitante, que con tan 
cínica desenvoltura se expresa, no se 
puede producir 'más que en países c11 
donde no existe en las cunibrtes del 
poder ningún organismo legal/- cien
tífico e indep{2ndiente que planteé pro-
blendas. A íos productores (españoles 
sólo una cosa íes intertesa: tfxpprii'tf 
Como sea. Legalmente se enciiéntran 
obligados a igararítizar que el consu
mo nacional queda ab'erto, pero ellos 
en la primera orortunidad, false'an da
tos y cifras como sucedió en una ocá-
sión no 'müy lejana, en que guberi 
nativamente se tuvo que recurrir a la 
incautación para que no lo exnorta,-
sen todo. Claro que, en materias eco
nómicas, esta desorganización, no es 
privativa en España, sino uñiV-Tsaí. 

Cada dia se abre más páso l̂ n <^ 
mundo la doctrina de que no hay más 
interés que el interés dfef p>uébfó: él 
interés de ía con¡uuii!'.!;a,J;, ef interés 
def público consumidor, y rrincipal-
ñsenté el def consumidor modesto, por 
la sencilta razón de que éf consijifu-
ye la mayoría de una poblsción. A 
este interés deben esar supe-diados to
dos los intereses. Es meneder qué él 
puébfo 'pJeda vivir con CÍ máximunt 
de bienestar y el mínimum ded costo. 
Y es España, a.pesar de ía cr/'sis dfe* 
aceite, de que no cesan de hablar los 
productoras y de (pie nuestro país 
consume directamíeníe én "Su aTunenta-
ción y en fabricación de conservas de 
pecado un elevadísimo porcentaje de 
la producción, 0 i.̂ ecio def aceite co; 
rr'eite de mediana calida^ se Vende 
aquí, al c'^alu a dos gcseías el 
tro. , . I ... í 

7T AN- DE'ROCA 


